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O si i11ler\'Cnlor reee­
hru. como .iú noticiú-
1110"', d11 c1llin('nle p:1. 

1:11lYlu1111. dr. J:pil"cio l'essc,a. 
llill ,J .. nali,o de 2:000><000 para 
:111,;1;., aos fl:1;;"1Lirlo,, dc,endo 

"'!' C<Hll1'1npL1d:is, prcferenle­
rnenle, , itl\a, pqJ1n's e pessÕ8S 

q11l' pl'lu seu c ... tatlo <le saúdt• 
nll l'1h\de. nê.lo pu~,am mais Lra­
li:ilh,,r, c11111'11r111,· dc,,•jo rnani­

r.-,t.11lu pelo illu,lrl' do;idor. 
P;1ssanclo ao secretario <hl 

A Uni ao 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOAO PESSOA Terça-feira, lí ele fevereiro ele 1931 

TELEGRAMMAS 
~~~~~=~~·~l1=<>=il==:==:========~~-

Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
"Radio" "Nacional" e "W estern" 

' 

OER.1':NTB: 

MARUOK.f:O NACRIIC 

l\'U.'IIEHO :1:1 

e {JJll o ol,.ied1,11 clt f'Prtli' 
cer sen ,co ;ins l:irnintch, 
a chefia d" Dislrid > d.is 

Sêc..Ta" tomou :1 st II r:,rg,, , ri· 
con,trucç-::io {' limp"z~1 dr , p·io"i 
~11;11drs no inknor do F\hd•i. 

[s,..:1s obras, logri q11c conl'ltil 
(!;i .... , í{)fHJl) Clllrcgll('S ~lS Jllltlll 

cip"licbcles, :'is 'fl"'"' r.d t z, h · 
peh.l con.SCl'\'<.i(ÚO dJJ Lc iH r ('i(J 

rcrcJiido 
() gc,,,t;rno dn J· ~[ Hln "'iP r 

que os srs prt1kdos ccr4t1L• 1 
e,.ses :..1<.;udes . ..t 1'1111 de pn:ser-

.c\t"lr1l't11l11r~l ~1 incumhcnC"ia de t'a- O r!:v~:::r:::visorlo e os intervento­

Zl'r .1 dislrihuH.:..i.n, o ;ntervcnlor RIO. 16 - <Radio) - Foi nomeado 
escri\'âo da seti.ma Pretoria Civel o 
sr. José de Vasconcellos Pinto 

1 \''1)-os da ín,-e,lid:1 de ,nim:> ''• 
no Districto Federal, o sr Manuel e que delles t:11itktn com u rr1.i 111 

T:warcs Cavalcanti, ex-deputado por interesse. 
esse Estado. Jnc/uindo í'nlre II sC'U prngr 111 

r,,, ·,qnella rcro1nmencb,ãn, q11c RIO, 16 (Radio) - Affirma-se que 
t: t ·1 scndll niinnnda rio,)l'u\:l-1 dentro em poucos dias o presidente 

' 
0 

1 Getulio Vargas assignará um decreto 
lntfl'n·ompido n tnlfcgo n;:1, Serra. do 

i\.lnr 

ma dC> :.iclivid:,dr- ·1drni11i"tr~1ti, t 

,1s l'CÍC>rid:is mcdi!Lls, cad:i pn~­
f"eito Lcrú cumprido(> ~tu (1( 
neste parlrcul,11· Jllt n I l· regulamentando a acção d05 inter- l01p1·f'ssôes tio cel. Gót>..., ~obre o µad.P 

de Poc;'os de Calda:,; [';.1 r·1 Ill('lhu1 t1r1tnl:1r ús ves ventores federaes nos Estados e mu- RIO. 14 - (Nacional1 - Uma bar­
reira,, tombando no tLmel n. 15, da 
Central do Brasil, interrompeu o tra­
fe,;0, impedindo a circulação dos 
trens na Serra. do Mar 

~0;1s que cstcj~,m no caso de me· 
n·r1'r o ;..1u~ihn. o secreb1rio dt. 
~\gricullura ,}elili{'rou sú atten· 
<ln ,,qucll;,s <JIIC ,e e1presenlcl 
ll'lll n,unitl,is de :itte,tnclo, fir· 

mados por direclores de institui· 
coes !Jcneficcnlc,. como se.ia P 

'"cicchdc Seio \'i,enlc de !'nula 
•111e. pd, sn:1 1111:iliclutle. melli<>J 
tJ., que , prnprí.1 Heparliç,,, 
Ccnlral da Policiu, a 011ern ,l, 
<lireilo cabe fornecer altestad,)> 

de sa n.ll ureza, de\<' saber qune, 

º"' verdadeiros necessitados d~s· 
l 1 cid:it!c 

--- (:o J----

Prefeitura de João 
Pessôa 

(l e,, .'.11tl1en< 1 _ a,arro 
rrn I ci 111e nc l" 1 .. uno~ na edirãu 

de .rnle-1 ,,nl:...m l('l'clieu llo sr 
t, ·.i ,u1, 11n PL, 0 1 J>refeito <les­

l,1 , .ipihl, a s< ,.;uinle carta. 
"João Pessoa, J l ,te fevereiro 

,k 19:Jl. - !limo. t' t''-mo. sr. dr. 
\nlhenor ~a,,llT<>, d ,J. inler­

, ntor fr<!eral, ne .... te Estado 
-E,tou no e ercido do cargo de 
prefeito munidpal ele .João Pes· 
sôa, com<,"· exc. sahe. desde oito 
de outubro do anno proximo fin­
rlo. 

Até af'ui. penso. o dito cargo 
tem ~ido exercido com criterio l 

t: t·e:..;siva dedké:t<'ão. embora que 
{'m ~abed,·ria. 

nr,~~e. porém, agorH, cxmo. sr .. 
q_u,! eu. por molho que não vem 
ao caso explicar, não desejo, de 
modo irre\~ogavel, continuar no 
u.irg-o a que a confiaça de amigo~ 
me elevou. 

nicipios. 
Esse decreto cria os conselhos con­

sultivos junto aos interventores dando 
ainda providencias novas até a.gora. 
não adaptadas. 

Decreto sobre o exercício e é.U1es phar­
maceuticas 

RIO. 15 (Radio) - O mlnistro 
Francisco Campos ma.ndou conununi­
car ao secretario do Interior de São 
Paulo o decreto relativo ao exercicio 
e artes pharmaceuticas e dentarias 
que impede d'ora avante o reconhe­
cimento pelos Estados das escolas de 
pharmacia e Odontologia. cRadlo) 

Um incendio occasioua um prejuizo 

de <"erca. de 500 contos 

RIO. 16 - <Radio> - O pred10 de 
dois andares onde estavam installa­
dos wna sapataria e illll atelier de 
costura e alfaitaria, á rua Uruguaya­
na. n 72, foi completamente des­
truído por w11 incendio, subindo os 
prejuízos a mais de 500 conlos 

Um decreto do governo 1uo,•isorio 

pasta da Guerra 

RIO, 15 - (Radio) - O chefe do 
governo assignou hontem o seguinte 
decreto na pasta da Guena incluiu· 
do na primeira elas.se da reserva do 
exercito, de primeira linha. pass<ln­
do á situação de reforma definitiva, 
os seguintes officiaes·marechaes: 
Eduardo Arthur Socrates e Antonio 
de Albuquerque Souza; marechaes, 
graduados, Carlos Jorge Calheiros 
Lima, Chrispim Feneira e Clodoaldo 
da Fonsêca; _ generaes de divisão 
graduados, Sebastião Francisco A1Yes, 
José Feliciano Lóbo Vianna e Joa­
quim Cavalcanti de Albuquerque Bel­
lo; generaes de brigada, graduados. 
Ernesto Francisco Dornellas e Candi­
do Borges Castello Branco; tenente­
coronel José Augusto Feneira da Sil-

RIO. 16 - (Radiol - "O Jomal" 
publica a irnpressfio que rer..ebe1t de 
tuna palestra com o cel. Góes Mon­
teiro, actualmente aqui. sobre o pacto 
de Poços de Caldas Concluindo di.i­
se aquelle matutino o pacto é tun::i 
reaffinnação df!. confiança dos •']ea­
ders'' da P...evoJu('ãO ao seu "duce" 
Reunidos em Po.ços de Caldas, exfl -
minando a sitvação g,_...ral do paiz e 
comprehendendo a vastidão da jonrn­
da que a ditadura aindc1 tem a per­
correr srs Oswaldo Anmha, Juarcz 

Parece que a sêr<"a- aHing-iu o Dis­
tricío Federal 

RIO, 15 - (Nacional) - O mim.s­
tro do Trabalho abriu o credito de 
800 contos p8ra. construcção immedia­
ta ele 100 casas no Centro Agrioola 
da fazenda Santa Cntz, nesta capital, 
destinadas á localização de algumas 

---(.o) ---

A serem ,,nJ.,1 1r<.1s ~1 
notici:1\ , ( 111 t l .. l .. 1 
tem-se 11• l. io. r ,, 

interior do E•·d..id ,. tDl c,,:1 ... l 
q11C'nci~1 d<.l ,L·<T;,, :1 l;_nns . 
tlc morte por in:wi(:i ). 

.\n lllC'Sl!lo krnpo <'!li qtH Ji', 

sentimos co111pu11gid1,s <.inl,. ·1 

occ·orrenci~1 de J':1c\os ciC' lal n·llu 
reza. l(•mos o indt'elin;1 cl < \ ·r 
de <.1cc:enllwr qu(' os pnderP5 pl• 
hliros c~sl::.1d11.11's P l'L ,ler, c..; t n 

TaYora e Góes Monteiro decidiram familias sem trabalho. daqui. feito ludo. n:t rnedJd;i d, pos iH ! 
Ie.var a certeza da. continuidade de As despesas correrão por conta do l dentro duc..; rerursr,s fin me l 
seus apoies, atrayez de um docwnen- credito ele 2.000 contos das obras de ro\ do m<JtlH.'lllo, clispens,·d:i 
to escrip1..o. onde se tractuzisse a con,- emergencia destinadas a soccotT-er os nl,l~ as fonna1id~Hit•s hurocr.it"c:ls 
fiança que nelles depositam todos os flageUados da sêcca, no norte. ot•cess;irias ao inirio <l, o'Jr'l 
"leaders'' militares da Revolução E 1 - puhlkas. p:ini {'\ il,n, ic<.: ... e .. l •Jn-
foi o que fizeram dando ao sr. Ge-

1 
Jrregularida.des no Banco dos t~wic- pukic.;jo flagPILida di :-i~ir a t.: 

tulio Vargas pcderes ainda mais de- cionarios Publicos lrrrnos t~ies. 
cisivos para que elle pros,ga na Ln- j lnl'clizmenlc d.11L1 a l ·;t.10, 1 1 

refa saneadora a ~uc . propoz I pr::i~~ri~6 ~et~~:i~~:1 -pi~v~oevne~-t~~ J>.11':l "'l" capil d cio 1 ,e l ,,n, 

Fetleração dos Emprrg"do, no f'om- para apuração das irregularidades ~~:s~~~.....n':t~~~
1
;~ec\\~·:::/;~:~,f'S'~~'\

1

dn:,l~~ 
uwrr.io existentes no Banco dos Fw1ccionari-
RIO. 16 - CR~.diol - &era bre 0,, Publicas pussi,el ao r1,efe dt) ~O\ r J 

vl'mente cread~. aqui. fl Liga J<'edeJ~· arudll' em tcrn1· 1J n, '" t 11-< 
tna das Associaçõe dr. Empregarl \S DN·l..ira<'ões do coro11.el Goc~ i\-Jorih'i· Póde-SP me,mu c1 1 ·t f' crn1·1r tJU 

ro a "O Jornal" IS\(1 não len;1 ;H.' n 1 t:eid I sr, 1-

lras fc',.ssen1 as c,rnlingrnci~L..: dt: 
no Commercio 

o sr. Manuel Tavares (;avalcanti foi RIO, 16 - (Radio) - "O Jornal" cada caso. 
publica declarações do coronel Góes Enlrelantn, para ,·,ii ,r ,e rc­
Monte,ro sobre o pact-0 de Poços de produzam facto, cJ,, l:1>11,l!lh:t r•i nomca<lo ""trivão 

RIO, 14 _ <Nacional) _ Fm 110• Caldas dez::i e grnYhbdP ,i sr mkn t I 

meado escrivão d.o J11izo ele [..,_tenores, Affinna A{JUelle militar que deante lor esii111nria qw• ~1" (i"('iL'lht l 
desse dxumento o presidente Getulio fornece!'>sem- p<11· r<,11l i,, F L 

-.::-...---~----...-::.---~-----
1 

Vargas ficaria sabendo º?de esta\'am do, o uuxilio ind ~1Tlls~n<·1 
. • t-; ·•1eader5'' da. R.evoluçao e em que p<•ss1Jns padf'Cl'llk"i IL lndJl 

'(. '1- '{- Antes de convidar ao sector agia cada um delles, mas que ,cio, communíc,111cl" (SS,l > e r-
dr. Jansen de lVlello para só poderia enxergai-os todos v1gilan- l rencin "º gm,, "" l' 11·:i os d,·, 

tese alertas e promptoo para a defesa dos f111s 
dirigir o Serviço de Saúde! do novo Tegimen e da autoridad< N,fo e.' .]HCCiso lr,z:ir ('>}(' PSS'ts 
Publica de Pernambuco. 0 Bdo

1

chefe supTemo da dilodura <A. ncclicl:is ,o <'<'"'"' ,n to" J,, 
e1n c,1s<.1s c:1r;1f"(11 ·,. (1 w n e t, t 

sr. dr. Carlos de Lima Ca- ,es. 
Par;, pag..:une11tn MJ~ o!,J,-,io~ d:. RC· ---. {o)f.---

valcanti teve enlenclimcnto ,olucão NOTAS DE PALACIO 
COffi OS interventores de RIO, 16 - <Radio) - O Tribw1al O -r. Joaquim Fendi,, do füpmlo 

Alagôas, Rio Grande elo dtl Contas registou o credito espe- Santo é COll\'ldad() a COl'lpar"< e 1) ( 

Norte e deste Est::1.clo, no pciaºg\,,ª,eb1e1rttoo,dadse fo5rç.6as53 .• 5.24$s'e791'\~l:COpadraa ,runciro aucliencn p1,bl1c l de int r 
va, majores Gentil Mendes Tavares ...... ~ 'entor. (]8 do cnrrrn1 1 rn Pal c1 l 

e 1 
e Tito Co-nrado Niemeyer; primeiro 'sentido de que O dírector Revolução nos Estados do Rio Gran- jas Secretarias. p a t, t r J >" 
tenente H1polyto Damel de Carvalho, , , . de do Sul e Paraná, sendo feita a dis- )to a Qllf' se re1...:1 a. 1 

segundos tenentes João Arrxhellas do Serviço, ern Recife, on- tnbwçâo do mesmo credito ás delega- deste mez. ao chcfo do 
santos, Sanches Gouça:ves Ab_reu, entasse OS departamentos cias fiscaes daquelles Estados. ---):0 

Sylvino Wemeck Brandao e Dwgo • 
Perez, todos da arma de infantaria; de Prophylaxrn Rural nos 

~\' c~1da acima lr~1nscripla, o capitães Elp~dio Lima Ferreira e Eu- Estados referidos cujas ca· 
r 111ll'n·entor fc'1ert1l dPu a se ripedes Jose Chavantes. .segundo- ' 

Espero, muito confiante, qu( 
, e:-.c. não julgue mal desta mi­
nha cJ eJi her deão, que a consci · 
,encia me deteÍ·mina. - De v. exc., 
cro. alto. - (a.) JOAQUIM PES· 
:::,o\," Medidas de protcC'ç-áo ao rafé 

RIO. 17 - <Radio) - "O Jornal 
do Brasil'' diz que na reforma dru 
tarifas. que recente decrrt.o do gover­
no deten1lina, fol conjugada a. ado­
pç.ão de novos met.hodos Lechnico 
para plantação do café que podem 
concorrer, effica.zmente, para jugu­
lar a causa creadora. das crises e d.is­
turbios economicos, cujos effeitos es­
t,avamos expeJimcntacto 

rrenuncios de inverno 
~uínlr• rcspu,t:..1: 

u Jo:io Pessôn, 16 de fe,ereiro 
d,· 1931 - lllmn. e exmo. sr. dr. 
.1 oaq uím Pessôa Ca ,·alcanti de 
Albuquerque. - De posse tl.1 
carta de ,o,;sa excellencía data­
da de J ! do corrente solicitando, 
irre, ogavelmente, e:-.oneração d" 
carg,, de prefeito deste municí­
pio. communico-lhe que mandei 
J:nr:1l-a 1 ne~la data, não só em 
allençiío á ifJ'evogalJilidade do 
pedido como, principalmente, ao 
.. motivo que não vem ao caP-o 
explicar". 

tenente Armando Alves. da arma de pitaes são ligadas por es-

~~~ª~:~v:i~~or J~~~~tªd:g~:C,~~~~ tradas de ferro, rom o fim 
nente Manuel Pereira Nunes, na. ar-, de estabeleC('J' uma acção 
'.;;,~ deS:;~,:ia;B;:~~:s e me;::.~ conjunda, unificando os 
wencesláo; capitão -veterinario Se-\' methodos de defesa sanita-
ba.stião Cunha Martm.s; primeiro te- • 
nente dentista Hennano Oliveira Ro- ria. 
cha; :-;egund05-tenentes de adminis­
tração: João Alipio Franoo e Joaquim 

--)fJ.(- --

Recebedoria. d e 
tendente Manuel Luiz Emygd10 de 
Paulo Telles e segundo-tenente m- F\ 
Albuquerque, visto terem attingido á Rcndm; avisa aos 
edade de que trata o artigo 7" do rn- sn;. contribuintes 
gulamento baixado pelo decreto n" d . . d · 

Prnaleçn-me da opportuni la- 15 .231 de 1921. <A. B ) os impostos de in ustna 
fie para agradecer a sua colla- 1 e profissão, predial e {lll· 
horaçâo ao meu govérno, deixan­
do aqui registado~ o~ serviços Nomeados para a Commissáo Central 

I 
trOS, que O recebimento sem 

que no cargo prestou á cidade de Compras I l d · 
de João Pessôa, mantendo, as- mu ta os n1esmos 1mpos-
8im, a sua tradição de bom admi- RIO, 16 - (Radio) -: Foi nomeado tos lerminará a 28 deste 
nislrador que toda a Parahyl:>a presidente da Corrunlssao Central de I 
lhe reconhece. - De v. exc. pa- compras, o sr. Roberto Cust-Odio Fer- mez, conforn1e estabelece 
t~icio altento. - (a.) ANTHE- reira e directores os sTs. Paulo. Na- O decreto n." 54 de 31 de ia-
NOR ;', AV ARRO interventor j guelra Filho e Francisco Beltzano I > • 
fede!·aL" ' Tavora. neiro p. findo. 

,\inda o dt'sap11arct:htwnto d't 
f';w ... t11 i\Jat.a1·az1.o 

S PAULO. 16 - <Radio> o 
drsa.pparecimcnt.o mysterioso de Faus­
t,a Matarazzo, dando um prejuizo dt= 
cerca de 2. 000 conLos a. pessõas da 
famiha de sua esposa. entre as quaes 
a mais prejudicada foi a viúva do ex­
presidente Carlos Campos, a poltcia 
procura cscla receJ-o. 

O clesa.ppareciclo não tem parentes­
co com o conde Francisco Matarazw 
constando mesmo que seu propric 
nome e Materazo. 

Fausto Matarazzo era pessôa dr 
bôas relações, frequentando a altr 

(Continua na. 8• pagina) 

11 wücfl dos .sobr 
'nviado:; hontcn, ~ i 

rict.o Tclegraphico 
Areia, 14 - HoJr L:11·dp cht11·,1rh 

bóa 
Brc.io do Cru? .. 15 e ,nti,w·1 chu­

·endo todo municip10 h:1,-Pndo arn 
.naior cultura que anno rinl.T1or. Te 1 

)O prenuncia prolon<J"·tm1 nt.o inven11> 
a,·our:1 desenvolv ndo-c.. , rnmactot 
ncntf' 

Campinn Gr1.rn:k 11 Ho_k eh 1\ 1 

ligeiJ·as. 
São José de Pin1nl1ri:c-; 

rant,e a noite chuv,;1 l1ó:l 
,111\lO 

- D11 
cl1-;[ 

c,1inzcirns, 14 - De',:, chu .,,. 
Conceição. 14 - s,sl m1dn.,i::.«' i 

·ahiu nesta villa Chli.v;:1: tonc,nnal. 
Souz,1. 14 - Chu\ ls torirnciaf's. a-

', iram ele hontem cff( ..l~ wJ:i 1113-

drugada. 
M1sencordia. 14 - H0nl n á nod 

·1111veu torrencialmn1t,,. 
PirpiriLuba, i4 - H(int.C'm e ho.1 • 

ubltos e pesados agu:H'"Iro~ C'Om t.rn 
:oadas. 

Alagôa Grande, 14 - Chu , torrcn­
ciul. 

Alagoinha. 14 - MuiW chuvn. 
Lagôa do Rcmigio, 14 - E0.J ChUV.'.J, 

meia hor~ 
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PARTE OFFiCiAL 

J>.illI\'Ii:NiSTRA,ÇÃO DO EXiHO. SR DR ANTiiENOR 
NAVARRO 

ção de material da Se.ereta.ria da 
/\gncultut11 a I C V. e Obras Publl­

EXFEDIENTE DO GOVERNO DO cas. idem - Pague-se a quantia de 
Dh, 16 116S000 

De Sevnino C. dos Sant--: per 
ccnta da sua empreitada pS!.r::i con­
fecção e assentamento de portas e 

o int'.'rvern.ot Pederal ne.ste Estado janellns do rrrupo escolar "Thomaz 
1e.so1ve exonerar, a pedido. o bel. Joa- Mindellc" - Pague-se a qu'.1.ntin 
qu1m Pe.s.sôa Ca.va!canti de Albuqu€r- de 150$~00 
ut· do c..1.rgo ele prefeito do municipio De ~lcentP Ielpo & Ci!.l , µui' . .:..t:~~1-
o=-:;ta capital I ta <l~l -UU emprtitnda para ccnL cç:.1::> 

_O ~11tPnznto~· Fn~;ral nest~ &:_ado g:o u: ;
1
~~r~ediez~ce~lar~c~~~~~; 

"o: .,JH~ . nomPa1 Jose ele Bcna P .. rf'.- a quanti:1 rle 1 :950SOOO 
~'Tino p:1ra ex~rcer ,° carg<? de pref.e1- De Samuel de Britto, p::>r conta (a 
i'J do murn~ip10 de~t~ capi~al, s.erv_~n- sua empreit:3.da para caiação e rn-

acc]h{nt~~;~~~~ ~cf~::fn;;st1:~;;~,J ~I~~de~f~ .. g:~i~~onr;c~~;!sª .:· ! 11
-~~:~ 

1 :C!oJw _nome-'lr o ~argento Manuel ele bel Maria· elas Ne\·es' - Pag1-1:->-~e .1 

.,_ illJ. ?v!adeuy p.1r? o c:J.rg~ ~e sub-cll: quantia d BOOSOOO. 
1c:_gad~ d.· Sao ,J~.-;e de Lagu:1 T:1p::1du, De Cn1Jc. Garcia & Cia prJH·il.l-
,..LV c!d. 1cto <-w Sou~a _ ente de mstallaç·âo elect1 ic~ do .f3.lJ.-

I..) lnt 1y _1,tor Fl jrral ne.s~ Est.uJ.J L:io tl:Js sccH:tai·i::i.s. _ Pagne-se ~ 
1f ?lv 0 debtfnJJ· _o_ l.:"ngenheir? agro- qu:rntiJ. de 2:970S000. 
i1cmo, Jouo Maunc10 d~ MEd-e1ros, s~~ De Sebao::tiáo Cc~me, por conLJ dá 
~1ttano_ da ~g~1cultura, Comme~·cr°. sua enipreiLada rjara encen amento 
1n~uc:;t11a, Vrnc:ao t: Obra~ _Publicas, cio scalho cio primeiro pavimento do 

~~,'. te1:l:lsfo~~i1:1~C':~r ~~~t~llPl~;tit~i. rª/1~1~\~ti~a~e sr~ri~:~~t~· - Pague-se 
€mqrn111Lo o tit~la1 etfe~tiyo não_ as- De Manuel cte Vasconcellas S3m-

~t~n~ 1rl!f~ ~ei~ftsti;I~a~i· ~c~~:i~~~v~~ci' = r:i~e l~~t.~~~ ~:) df1fe~~~ll~e dt~·a~!P~J·; 
t:3:IiJ p3r:1 o Palacio das Secretarias - Pa-

O Iliterv~ntor f\':d::-1;11 neste Est~~o guc-se a qurmUa de 54S000. 
lE Jh(• nom :11 .º ... ~ugenco Sever111•J De Alftedo Pequeno de Moura. por 
I'nnand€.-, da Silva para o cargo de conta dos serviç-cs da estrada de ro­
.:.lib-delt:guJ..., d·1_ c1rcumscripção de dagem de AlagoinJ1a a Banaueiras 
Salgactu do \..t.istncto de ltabayana - }Jagu -se a qu::rntl'.i de 10:000:JOOO. 

O Int rventor Feder:.1l n.ste Estatí0 De despe->os ele pr::imp-t::> pagamento 
1t yh" t'X ... rn rar u ~:.ug,=nta Sev.2rino do Serviço de S?nenmtnto Runl du-
1_ J.1di:. :1 da Sil\u do cargo de sub-de- 1ante o mez de Jan, iro ultim::. Pa-
t:;:: do do <li: t1 icto de Bananeiras gue-se a qu'.lnti::i dt; 3.10-.000 

O 1nv1 \ sntof Federal neste E tado 
J.€s~1Ye de ign:u os drs. Edrise Villar, Conta.s 
Alfredo MonleiJo e Onildo Leal, a fim 
de ln.~pecc1cnar.zm d.? saúde, pa.ra ef- De Lois P1ei'ecl-.., JJl'Cveniente de 
ifit.:, d:! r~\t'rsão uo s:>rviço activv. o um 1·etrato do presidenLe JoãD Pessô2 
!:-- lcl.·do 1etormado do Regimento Po para o Palacio do Govêrno - Pagu?-
1ucil AnLonia Rozenclo d8S Santos. á~ se G quantia de 450SOOO 
l'i 11 ira., <lo uw 18 elo C'C'.iITente. na séllf' D· J. Barros & Filho, cte mJ.teriul 
daqueU~t co1pcracão para ::i repartição de Aguas e Esgotos. 

Otm: o - Pague-se ri quaHtia de 249~600 
ll!n, sr. coronel Emílio Fe1mmd2s De The Texas Ccmpa.ny. iden1 

a :io Sou2::i DLCC:1, presidente da com- idem. - Pague-se ::i (1Uantia de 

;:cifJ. d Legislações e Requisições- 1 1 ·~;"~2.~ma, idem JJlf~ o Palacio l:, 

Di::, 1ct:unentt ill101m:1Jo pelo e;)m- Governo - Pagu '-se a quantia Ue 

;~~~~~ J~o~·~gt:
1
:~~~ºc:o~!f.ij 0 ~e;1~! 1 

37
~2°~rancbtu Cic~ro_ de Mello pelo 

.Jev1dc"' l111:.~t..:.s. o pr.J"C';!§ado scb fcrnecmiento de tun pw.no p:ira a E~-
11 52 que m.· em 13ste- corn O officio col:1 Norm::iJ. - Pague-se a quant18 

datar;;:~! i~e~~ -~~~:10~
1
~

11
;1~:stir.1.3 e \ dP D~

1 
;~~~~~~ºcampas & C_. • Ltd. P~-

cc:n"' 1der:.:;,ção lo íJ1 nec1me11tú ele m::i tenal de 1 adio 
para a Secretaru. da Segurança e 

' A~s1stencin Publica ~ Pague-se a 
quantia de 173~100. 

l!.Ar'l!.Dl.t!.:u'Tt.: DO GOV'r:'RNG DG I I?os me~:mo.;. idem pa1·a a Força 
DIA. 13 Puolica - Pague-se a quantia de 

D, Be11Ju1111n F·1·a11K.Jrn de Oliveira 
E: Mello, ç.;ertencent.e ao extincto qu:3.­
.:tiü de acld1d0 , 1equ2rendo aposent:1-

1 :ma - A , t::t:1 do laudo de inspec­
' ... u s .. Lide :1 que se submetteu o 
r L tr nte ccncedo a apcsentadoria 
dt11ruu,·a ncs termos dcs a.rts. 2 
e t . 1 da lei nº. 14. de 23 de 
" t~murc de 1893 e ::nt. 11 do decre­
L JY 33 de 19 de dezembro de 1930 

De N'icolau V Ccneia de Araujo 
g rn1da tl.c::cal Ja Fazenda, requeren­
d apcseJ1taLlcrrn - Sübmetta-~e a 
l1....S1.Jer, :.i.O d, ·9.(icte 

Decretos 

O 1raen·e11l-L 1 ttuerat 110 Estado da 

, 220$500. 
Da Co111p:::1nhi:1 de Tecidos Pan.hy­

ljaila, pelo fornecimento de trapcs p'.1-
ra a Imprensa Offici.il - Pague-se 
a 4uantia de 200$000. 

De J Barros & Filh..:,, pelo f01ne­
r1rnPnLo de matei ial para ::is Obr:J.s 
Publicas. - Pague-se a quantia de 
2 · 1165900 

De Siemens Schuckerts S. A µelo 
brnecimento de material pai a a re­
partição de Aguas e Esgotos - Pa 
gue-se a quantia de 268Sl70 

De Octavio Monteiro, pelo ror neci­
mento de material para o Centro 

~gf:~~~1e~.s~~si~~1
1
!~tio Jâ!o 1 ~8~

5
~:6~·~ 

De Manuel Ba_c;-tos Scb1inh:J. pelo 
t..1 '1.u:::.µ01 t~ Ue fui i;a. publica 110 111-
Lcrkr cio E~t:1do - Pague-s,_ a qu::m­
tia ele l 150SOOO 

Pa 3.;1yba resche xonerar Manuel EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
•.IF Üll e,; rJ f= Souza do cargo de guar- DA FAZENDA 

•to J~:~l ~
1
dc~:J. }:\\~~~~~~~~~1:~cc~J~i~c~t; ! Petições 

, i ·m cto ·<-'i tu110 da Seguranca 
Pul.,lic:1 que o refe.n<lo De Ricardo Wopy, 1~10.-. cmm1i...r­
info1munte de J'Jsé Pt- ciante:s :iml.mlantc:::;, 1equerendo rc­

hn moVimento ele tropas d::.i. ducc:io no imposto ele indu.stno. e pro­
PuLi1ca quando dn campanha !i~súo p:ua commeJ·ciantes ambulan­

,... HJC .. ,/. sm t'-' de cangaceirismo de tes, no corrente exercício. - A profis-

rJ Ir t n·eatcr federal TiO Estado da ~~~ g~~ll~~~i~i~~~-~i~i1r~te/;
5~;~~rnent~~ 

P... u) oa.. á v1 tu do laudo de ins- de tecidos. pa<:sando a c:nstituir uina 
~
1 !t'a~íi1~ i~i~kfiir{u'\1;8 J1Y~~r~t -~ clas~e equivnlente acs estabelec1:;"1e:1-

l\li ilo !unccwn:-.irio pe_rtencentf' ao ~i:~ndct°e n~~·~~~t~~
1~.r:0 ~ã6ll~,rí~\:~:-. .fJ-~ 

tllH:tú_ uuocho ue udd1d~s. resoI~:e vantagcn., á orgnni;.ação e clr~c~i~·~1-
r. une dei -Hlf' u_ uposenladona defini ti- i vimento do commercio da c1d:::~v eh·' 

110, te11~·.1s tlcs arts. 2 e 4" .. s Jo5u Pe::.~ôn pc·lo systema de opPra­
~lu ')lc 1 i'.. 14 ~t· J3 de setembr,o i c:6es :-.i?opütdo. A.<=sim. alétn (, C'S­
~9., tJe d, l J l .do decreto 11 c:1p:1r a alçada Llt:sla Secreta.1:1 o r1_,_ 

dt ! .. til' d('zembiu de 1930. dr,- rulmrnlo da pretenção do. rcqL'~-
- !H}J. il;c11r11 o seu lLtulu d::i Se('1 101 te~. t~nnt;érn não uw merer O 
Ia, 1,;1,. aa 1• nz.mda I Jmparo d '{'_jado 

F olr,a. de pagamento 1 ' l 'dbm,at ,fa t'ate1,da 

LlcJ JJ ;üal 4ut tti.1Ua!lla E:rn. lw1p. • 1 Se. ~lu ll11 LJ.1:.i tJ 1..k lt>Vt:11:ilú 
J m Vt'I <.J:1 ~crretarü1 et.1 Faz:-11- 1 L r~~:1;t·1t 1~ .. pl~;~~~o /eq~a~tft~ j':, J Cunt:.t, 

"~ 000 . 1 Ü Tribllll:11 \IISUU ..tS t:.eguml-es· de 
Do 1 A:· Jl qL1e t.1uballi:1 na cou. Lo1s Pw,t>ck nu importanth.1 de 

r ucçao df-' uni muro ii:1 Cade1J Pu1Jl1- 450">000. provenif'ntt> de um retrato do 

\n~ b.%~1nt Pague-se a quant1~ de f
1
r;r~t~end~v~~~~; ~fe&"Jª ~~~~0i :~~:= 

, Dei JJf': ~al 411c·. tro.baJha nos ser1.•i- Jho. n:is ele 249SGOO <" ~: 116S900 p,·r1 
1 
~. dt'- lf:-1110:t~l~çao '!-O grupo escoJai vf•Jiientes de 1nateríal para a re])a1 ,J­

lfütn::1.z ~rnJ ·!lo . idem - P:1g,_1r- ção de Agu..is , Eso-otos e Obras Pu-
• ç.. .1 rnur~tia de 9G2S500 . IJltcas; de The Te;as Compan.Y. ~1es 
<r. D~ y{;';~·'"'o~t.l qlH"' trnbnlh3. em servi- de 1 ::::!G5SOOO ~ 370SOOO, provenl~;1•Ps 

· w _r.,11 t Uo Lyceu - P::i..gw~-se de material pura a repartição de 
' quan! ia_ de 229$7~0 Aguas e E:":>gOtc- e Garage do Pala.,..w 

LltJ P <;· ::>'d que t1 al.Jall~.ª em dive1_·- cLJ Governo· cJc Francisco Ci<' 0 ,_·o ne 

~.{1'1t~,:-~~11os ~b V S ·~,e~~1~:s }~bt~~~~ ~el~~tJ i~~a1~Ii ~~r~o~so:~of~·c~~~.~~1t~r 
:~~;00 - Pague-& a quantia de ~li3~l~~za eCª1~\r~sOO~ C~1~0~\~1~-n~ea~c; j~ 

_ o,. J..,~C' osl 1111t--' trabalhou em tran.'>· mat~rlaJ 1adiotelegr:iphico para a 
P~'"';le Lli\et e_, tl..i me..,mg s.ecrebn3, Fc1ça Publica; da. Companhia de T, -;tm. 

0
- Pague-se a quant1a de deles Parahybana, na de 200$000, pt·(}-

JO 00 · . venientc: de trapos para a ImprL:nsa 
Dr, P~·~sc.~1_ que trabalha no d~pos1- Ofí1cial; de u M. Pereira, na ce 

r~ e m..1.r-e1 ia1 .cta_-:, Obras Publ1_cas e 258~000, or :-erviçcs prestados a um 
rm3,cuo df ~::11 te1ras_ escalares, idem cammhuo do Estado em campina 

- P..igu~::,f' :.i_. quant1~ <le 364$500. Grand~, Jp SJemens Schuckert,:, !":> 
De pe_ #31 que tr9.b9lh'.l em remo- A na dê 268$170 pr:venicnta cté 

s~hlu do CÍi~t Í'* 
H.ecolÍli:nentos íe,tos no The:10;.-

10 j} (.) di:z: í6. 
Pe1a Recebedor.a de Reilàas 
Peias 1\-íe:sas õe Reu.âa:, e: outàas 

i"'ep~iiiçõca . _ 

De,pe,u d feclüadr. no drn íô 

Sr.1r10 pur ., r. drn í 7 
Nu Tbt=ouúi'U • . , • • . , • • • • 
i'io Banco do Estado da Para· 

hybti .............. .. 
No BancG cto Estado da Para­

hyba, parn consiituição do ca­
vitai du Banco Hypothecarw . 

No Bau~v l.cnírnl , 
Nout,03 pcqUcilG:l tancos 

Somma .... 

52 .OOO~OOí1 

l í l O:iô~032 

n l9 ·6íf\S'f55 

720 :587$í53 
100:000$000 
60 :000$000 

i 089 . 7o5"í'!O 

t 1-!3 .553%-!0 
l:! .;H-.$000 

í í3í ·239$6'f0 

reia, pren.5a marca ''Ramos ' João 
Rodrigur · J:i Silva, preru:a marc1 
"Urca··; Antonio da Silva Filho, pren­
sa mãrca .. Toni" e Manuel Mi:t.gno 
Bacalhau prénsa. marca .. Oyapcck 

Interd.ict;'llí:~ : - Foram convida.do:; 
a faZf'J a. 6UIJ.':.tiluição dos r€sp-ectn·o;, 
descaruç::idore,~;. -em virtude do estaj-:i 
de 1mp1 .:..ti01hdade em que se en~n­
tram, us : eguintes pr.::>prietarics 

Municir,10 <lf' ltaba.yana: - Mh.m1..21 
Heru 1qUç.:.. B2zerra prensa marca 
··&·11!1, .L'8 

Itiumciy10 t.te ing~. João Camzik, 
Borba pren .. ~ marca "Serzia" 

(J---

Pre/"i>Utii'ii !Wioliei_, 
\ paí de Esperrmça 

Baianct:lt' J ::.. Re('eita e DespeSá em 

___ -__ 1 , , ,1c ;::~:::• ,m 

l 131 239~HJÜ ~ = 1~~~~~y~·'\.1e reira ~ ~~~~~gg 
3 - Dec1ma:-i 

em João I Thcsouraria Geral do Tbe souro da Parahyba. 
J:-'es,0., l 0 d~ fe-, ereirv d e J 93 l 

4 - Regi tn.1 
5 - Gado abat1du 
e - Afericão 

,69,800 
3085000 

O rhesoureiro geral, 
Franca Filho, 

O escrípturario, 
liíanuei Dar,tas Filho. ........... ~~~·~ 

material pur~t :.i rep11 tiçã-:J de Aguas 
e Esgot\, ~; d~ Octovio Mcnteiro, na 
de L88'TSü00. proveniente de material 
para o Czntro Agricola .. Presidente 
J::J.o Pc·s::-.õJ' : de Manuel de Barros 
Schnnho, na <-1 ... l .150SOOO, de S;!rviçcs 
dz t~·nn"pai t~s da Força Publica; de 
A ':ehno Cunha & Cia., na de. . . . 
1 :~GO 000, pelo fornecimento de uma 
bancll:!ir a nacional de gorgoráo rie 
stda pnia a For.;·1 Publica e da Em­
pccs-u T1 ::ieçüo, Luz e Fc,rça. na de 
HJ5S5~0. cl'.' fornecim9nto de energia 
clcctncJ. p:.1r:1 a repartição de Aguas 

~c~f,~c\~~; d~L· 5~6.;i~6, ~l';~:~'ie:t it~; 
rn:i.LeriJJ para motccycletas e um 
a\·ião rl..1 Força Publica, em Campina 
G1 and :-:--- O .Tribunal nega visto 
por LnsuJ flcienc1:1 de ~ello na factura. 

De A. O Coimbra & Cia ., na de 
:.! :035S000, preveniente de material 
pata o Seniço Radiotelegraphico do 
E:tado. - O Tribunal nega visto por 
11:J.o estar regular o empenho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS 

Constou cto ~gumte o expediente 
da Recebedoria de Rendas do dia 1" 

Pet.ição 

De Lisbóa & CiJ . â ctirecwria ;!-'­

querendo di~J)f'n~a do imposto de m I 
corporacáo para 7 L.lmeis de ferro, va­
sic3, visto CQmO se. trata de. rnerc3rl )­
ria em retorno do p:irto de Pelo1.-•s 
- Deferido, á v1st::i do mformsd,J 
A 2Q secção 

--- l(O)I - - -

Delegacia do ~ervi~o 
Algo~au 

~o 

JNSPECÇAO DE DESCAROÇADORES 

'7 - Taxa de limpesa. 
publica 

8 - Patrü1,011iu 
9 - Impm.to sobre veh1-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizilno út- t:a vouras 
12 - Rends.s J1versas 
13 - Divida srt1v3 

Sonuna íla 1 et·t:'H::i 
Saldo &ntei 1oi 

Total 

J - Cun~elhu 1v1w11c1pa1 
~ - Prefeitura 
3 - Fiscal izaçãu 
q - Thesonr:ino. 
f> - Obras public~s 
6 - Estradas de rodagem 
7 Illu.mi.nac5.u 
8 Limpesa puhlwa 
fl - Instntrrüü , contr 

20( , -
10 - Ce1mteriu 
11 - Subvenções 
12 Desp~as divetsas 
13 - Divida passi, a 

Somrna J:.1 dt:Sf.>t'Sa 
Saldo p:n~ fevetelrO 

Pre.tação de contas do porteiro da 
Secretada d:.1 Fnzend::i., de adiant·1-
u1E-11to para as despesas de as-reio 
dJ me:z 1.1e J•m::>1ro - O Tribunal 1ul­
ga cert:is .J.:--; cont:1s :1presentadas Guias de licen<'a: - Foi concedida 'Total 

~ 

42SOOO 

·> 
$ 

3435200 
508000 

3 :471 300 
l3Sil60 

3 ~855160 

$ 
555$300 
643$000 

5Ji900 

6255000 
193$000 

573$760 
30:000 

$ 
688$500 

$ 

3 360$460 
124$700 

3 :485$160 

Pe1i<'Ot•S ~~~ a~\~C:e~1~~at~I~ :~{T 2i~doa~ce~;~~ PrefeiLW'li Je Bspera11ça, 3 de feve-
to n. 31. de 8 de dezembro de 1930 reiro ele 1931 

qu~1~e1~co.1re:uiTtuYJl~eir~e &di~~~O's i~; 1iç:~Or I~~t;~~~~fecfae::1:1'~1 ~~ i~s~~= ü µreteito tgn~~ ,v Ruill'lgr.es de 
exportação - As tabellas tributr,.L";as cisca Ferreira do Espirita Santo. pren- ~~~~~i; :.

1
,-~e;:cret'.a.no. IHar.i.iGi Sim­

antes d,· p11blic~da~ não pediam prc,- sa marca ''Yara", localizada na pro­
duzir efff'ito na upplicação ou cc - priedacle •· Angelo''. villa de Ingá 
Urança cios diversos 1mpas~os; a.ssim, Intimações: - Fonam ccnvidad-...s 

("üJ---

~ioTiiu~:I~·~lt~1ãâ :·:i~~~~~i; ~-~qt~~\~{~- !c/t/J~ ~~n r:~ª~~tge~~f=~~~csar~ig~~ ASSOCIAÇOES 
De Samuel Simões e de Jose Lei- ns. 26 e 27 do d~cr-eto n. 31, de 8 d:: 

te P2:Jrc:sa. requerendo restitu:.<;ao Ca d-ez-embro de 1930, os seguintes pro- Asy lu 1.lt' l\'tt!ndicidade .. Carneuo da 
LJ.X:l de matricula de ex'lr,1e.s. p9r- prieta1ios de desca.roçadores ('unha". - Boletim da semana de 8 

f1~~·~1~~1 C~esrJf~i 1:t~~an~:~~;~/is~ l ni:I~~icm:~a de J:i:1ot,a !1~~~1~a~ ~~l~g~ a t~s~;/ ~r8r~S~e~l!~im nto mi Vl-
Nõ.o tendo o peticion~ll'io JUnt'ldo dfl- ··Una' sitado por 2-i pessôas cujx nomes 
cumento . que ju&tifique o set1 não Municiplo de ltabayana: ..........:. Joaqu~m c<;nstam do livro de prsença 
ccmparecnnento aos e.xames pa_ra que Lopes de Albuquerque, p~2nsa marca Senlço '.\-ledico: - O dr. Adhema1· 
~ matllcu.Io.u ? Tn~u1!ª} nao r~- "Seba-;to" e Antonio Baptista do Nas- Londres qw. e.steve de semana, não 

conhece d1re1to s rest1twça-0 requeri- cimento, prensa marca '·Nortina". visitou o t.,tabele-cimenb. 
cb Municipio de Ingá: - &verino Bor- Donativo:-.: - Foram feitos os se-

ba de Araújo, prensa marca "Petrus"; guint Em homenagem á memoria 
EXPE01EN'l'~ .uú GOVERNO DO Antonio de Sá Pessôa. prensa marca de Antonio José Rabello, no dia do 

D"U~ 14 "Rainha"; Francisco de Farias Brn.- :1nniv~1.-ario do seu falle-ciment::> 
ga, prensa marca "UrUJtan"; J.::aquin::. 10~000. H,:;nd::.i do sitio, 27$800 

Folhas de µa.gl:tmento Pereira de Lima, prensa. marca "Uni- l\.-Io\'ímt,·1to de indigentes. - Exis· 
lÚ ··, Antonio Alv.es Pes.sôa, 1.nensa tian1 11:1 ~t vladoo. Entrou O. Sahi-

Dlj cteLeutos que trabalham no Cam- ~~~~~ P::!~~t~~~~~a.J'~~nf1x~- ;S~~~q~i~1: ~~:,c-;1~ ~icG~~Time~~~~~~~~ llO sendo 
45 

pu de Aviação, no perlodo de 6 a 13 p a cisco l A d ad plen a 13 ca Escala dt· s<-·Hic:o: - Pelo Conselho 
do corrd1te Pague-se a quantia de "~a~na"; ~!nu~l ;~·~fira L:a/~1 ~·n- foram c1e~ionad s para o serviç::> ct-1. 
151~000 1 .. s d 1 ·• A t · p o sem:1nd. cJ·~ ~ 15 a 21. o directcr Joá,l 

De Olivdra & Pereira. por co:1ta do ~! ~~~!. pr:::."iaª ~ia;rca 
11

·-~;iuei~~rl;;; CE:l .J Pf'1xoto, o medico dr. Silvino 

~~1~pi~~~1l~~ci~ol~~~~1tio~ti~~e~se d~ ~c;cn~i"~i~~~? ~:r~t~~· p~e~1sa C~~~c~a N~~r~::\ e a A)~~1~:ti:sy?~~~;a~ç~ri-
quantia de '1 ooosooo_ l prensa 01'arca "Publio": Jovino Ma@o culade:s exist •m mais 4 indigentes em 
. Do np:okr ·01 Gazz1 de Sá, referente Bacalhau. prensa marea "Real .. ; obo::en. cao 
uo ,tr ... -;1. .J)Orte de um m~no para ~ Es- Vitalino Dias de Alm~ida. prensR o e"'tad::> anitano do Asylo conti­

núa s..0 m 

Petições 

De Julio Lms Pessôa de Mello, l " 
escriptu1 a rio Uo ThesouJ·o, requerendo 
aµosent~dorio - A' vista do laudo de 
inspecçúo de ~núde a. que se submet­
teu <> rc"querente, concedo a aposenta.­
dona dclnutiva, nos termos <los arts 
2.' ,, 5 d" lei n. 14, de 23 de setem­
bro de 1893 e decreto n. 38, de 19 de 

deg;n,~,\~eo~~)!
3
3osé da. Fonsêca Ju- \ 

mor. tx-cuntmuo da extincla Secret!l­
nu d~ As.sembléa Legislativa, reque- 1 
I t'lHlu aposeutadoria - A. vista do 
lnucto clP m:-:pecção de saude n que se 
subnwltL·u o n_,quertnte, concedo a 
.1po~:cnt:..idorn1 clelinitiva, nos termos 
do art. 4 d'.t lei li. 14 , ele 23 de se- ' 
teml.Jro de l8f-J3 e decreto n 38 de 19 
de de,m1bru de J 930 1 

Drcretos 

O Inlc1veulo1· Federal no Estado da I 
Parnl1yba .. á vista. do 13 udo de inspec­
ção de .saude a que se submetteu Ju ­
lio _Lins Pl'.'>SÔ3 ele Mello, l." escrtptu­
rnno do Thcsouro, resolve conceder-

i~~~mo~ sg7s;1~l~~cl~\i~ l;fàl~itl;)a~. 
1Yt 

de 23 de s·_,tembro de 1893, deve.1do so~ 
licit.:.1r o seu titulo da Secretaria da 
Fazend~ 

O Interventor Federal no Estado da 
Pa_rahyb::i, a vista do laudo í.e inspec-

cuo de saude a que se .5Ubmetteu 
Theodosio José da Fonsêca Junior, ex­
continuo du extinctu Secret iria da As­
sem bl~a Legislnt iv:1 , resolv _. coD,,Çeder­
lhe a aposentadoria definitiva nos ter· 
mos do art. 4. · da lei n . 14, de 23 de 
~ewmbro de 1893 e decre>to n 38 de 
19 de dezembro de 1930. 



e. 0111missã'o Legislativ~·A proxima refóEma da lei das 
_ -~ .,_,, Caixas de Pensoes e 4 P<?Senta-

Decreto n" 19 684, de 1ú de 
1evereiro de 1Y31 

- -- ----~ ~- dorias e os pendores parlamen· 
~,ufio ;.1.prec1:.id::1. pela sub-cem- Nunes e Lgnacio Veríssimo ãe 

Promulga os dispositivos d.isc1-
plina<lores da. Commissão Legic;­
lativa, com séde nesta capital. 

nus.são, ou jklO relator, rnd,vidu- MeJJo. tar-1ºstas do J'Yl 1ºn1ºstro d-,0 T1-1"'a-ba-l-ho ai mente, publicando-se. afinal O 11°. - Organização Judiciaria . .J.J 
ante-projecto definitivo com' 0 do o,.~tricto Federal, Registros 

O rhrfe do Gové1110 Provisorio 
do. Republlc-~ dos Estados Unidos 
do Bra.sil 

Usando das alti·ibnições quf_,. 
lhe confere o decreto n". 19. 459, 
de 8 de dezembro de 1930, resol­
ve promulgar os dispositivos se­
guintes, disciplinadores da Com· 
missão Legislativa com séde nes­
ta capital 

Art. 1" - A Commis..:;ão div1-
d1r-se-á em sub-commissôes de 
cres membros podendo designar­
se relatores indi\'iduaes idecreto 
14.459, art. 1· , , I" > A norma a 
abservar é a. seguinte 

u - C:ida sub-commiss:io ur­
gatiizarú sellii trabalhes pela tóc 
ma que prderir, fa~end.J reW1iõcs 
public:::is em que Lom3ráu parte 

.a~ pessôas convidadas µara esse 
fim, ou recebendo, dur:rnte prazo 
predeterminado, as suggestões e 
indicações que lhe fOTem rernetti­
das, ou adoprn.ndo ambos os ::11-
vitres 

º ~!e'1aWr c:~~1'7i~t~ri~~~\fáº~ct~~ 
ptntá, para base actual sobre a 
marnria, projectcs pendentes de 
deliberação do CongTesso Nacio­
nal, ou os que ella mesma elabo­
re, ou faça elaborar por alguns 
de seus membros 

III J - As sub-commissões e o.s 
:relatcre-s individuaes das materias 
co-rel:1tivas, ou compree-ndidt.,. 
no mesmo cc<ligo reunir-se-ão p::i-
1·a, em conjunto, deliberar sobre 
a coordenação dos projectos res­
pectivos e mais assumptos de in­
teresse commum 

IV) - Cada sub-commissão 
collig.irá as emendas, prJposições, 
e os relat.orios de seus trabaJ1ws, 
porn. ulterior publicação, a fim 
d.e servir :..io estudo e interpre­
tação das leis elaboradas. 

V) - Logo que concluído, eadã. 
ante-projecto será publicad0 
9.ce,mpanhado de relatc:rio que 
assign9.Je, _destaca<:Iamente, _ as in­
novações mtroduz1d:1s na legisla­
rão anterior, a fim de serem apre­
Sentadas observações e emendas 
durante prazo não inferior a ses­
senta dias 

Essas emendas. ou observsçües 

pa;c~ r:sp:r!~°i·açio do proje- ;i~~~i;) d~f~C:tasde /~~!f;. 
do de lei geral de seguros não Judiciaria. - Drs. Arman do V1-
Pxcluirá o desenvolvimento dos dal Leite Ribeiro, J osé Saboia 
dispositivos attinentes da materia Viriato de Medeiros e Olympio 
em C3lla um dos cocllgos que a de Carvalho Araujo Silva. 
élla se tenham de referir. 12·. - Ccd!go de Pracessos CI-

VIIJ - O consultor geral da vil do Districto Federal e da Jus-
.Rcpubl!ca prover~ .ª o~ganização, tiça Federal - Drs. ~Abelardo Sa-
legulandade e efhc1encia dos tra- raiva da Cunha Lobo, Antonio 
b:1l11os, acompanhando-os conti- Pereira Braga e José P h iladelpho 
nuadnmenie, distribuindo as ob- de Barros e Azevêdo. 
sn vaçóes ou criticas que ioren, 13". - Processo Penal do Ilis -
apresft1tadas, c, servindo de inter- tricto Federal e da J1.15tiça Fede-
~H;li~~~ºér~~tre as sub-commissões ~l,D~~~lL~i;J~ru!J!ce~~rio Pg~ic~ 

A1 t. 2" As sub-commissões Freire, Astolpho Vieira ~e Rezen-
!iram ~L~sini compo::;tas de e Candido Luiz Mana de 011-

Jº - CoUigo Civil - Drs. Clo- ~'eira Filho. 
~'1:-:. B.c·vil:..t.C(11ia, All cecto B12rn&r- 14". - Regimen Penitenciario 
Llt"S dJ. Sil\'8 (~ Eduardo Spin ola ( rnclusive manicom10 judiciario) 

2" - Ccdigu Penal - Drs - Drs Candido Mendes de Al-

1~~.0 ~~1
;~1\

1:i ~~a;{:;~'altºor~~u; ~i\~~· e ~!fto~~;1'.;flhod~~L~!~~ 
ivrnrio cte Bulhões PcdTeira séca e Silva. 

3" - Cotlig-o Commercial (par- 15°. - Naturalização, Entrada 
te terrest1·c, cxcluidas as ma.terias e Expulsão de estrangeiros -
aLtnUuidas .1 outras sub-c.smmis- Drs Francisco de Paula Lacerda 
.sôes1 - Drs. \Valdemar Ferreira, de Almeida, João Chrysos,tomo 
R'.1ul Fnnancles e Targino Ribei- ela Rocha Cabral e Haroldo Tei-
rn xeira Valladâo 

,i Pr0µried~de Industrial -
Drs. DL' ,carte Drnmon<I de Ma­
galhães, Edgnrd Ribas Carneiro 
e Arnoldo Medeiros da Fonsêca 

5· . - Debentures, Cambiaes, 
Cheques, Contas assignadas, Ti­
tulo.o:. au po1 tndor - Drs. Paulo 
Maria de Lacerda, Francisco 
B::i.rbo:;~ de R.:zende e Sizinio 
Rodrlgues. 

6' - F::dlcncins - u1 s. Ant.,-
1110 Moutinho Doris, F1·anc1sco 
C:nnPiro Monteiro ele Salles r: 
Jorge Dyott Pont.enelle. 

'7" - Direito Maritimo - Drs 
Edg.:11 cl ele Castro Rebello, Hugo 
Gont1er Sm1Js t= Jc.sé Figueira 
de Almc1dJ. 

8 Dileito Aereo - Drs 
C:ulos da Silv::i Cesta, Almachio 
Ulniz e DL.:.dato Maia 
-9- Lei de Minas - Drs 

J~1io P:mcl1ú Calogeras, Augusto 
de Li,na t> Luiz S::werbronn Car­
t:ientP1 

10· - Ccdiro cte Aguas - Drs 
Alfredo Vallsd'.lo. Jo~é de Castro 

16". - Codigo de Menores e 
Conselho de Menores - Drs. 
Zeferino de Faria, Arthur Cum­
plido de Sant' Arma e Nilo Car­
neiro Leão de Vasconcellos. 

17". - &tatutos dos Funccio­
narios Publicas - Drs. Francisco 
de Avella1 Figueira de Mello, 
Euzebio de Queiroz Lima e José 
Lle Miranda Valverde. 

18". - Seguros - Drs. José 
Augusto Barreto de Mello Rocha 
e Decio Co1tinho. 

19''. Legislação Eleitoral (lei e 
processo 1 - Drs. J. F. Assis Bra-
sil, João Chrysoslomo da Rocha 
Cabral e Ma.rio Pinto Serva. 

Art. 3". - A commissáo e sub­
commis.c;óes tm1ccicnarão no edi­
fício da Camara dos Deputados, 
e terão, para auxilial-as, os func­
cionarios que necessitarem. 

A1it 4º. - Revogam-se as dis­
posições em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro 
de 1931 . 110" _ da Independencia 
e 43• da Republica. - 1aa) Ge­
tíiliv Varga.s - Oswa.ião Aranha. 

-.n , .. r''ITI ,,·n1n ,··r,·n, "''11" ,. r1·rr, ,rn111 ,,. r1· rr111·,,r, Jqrr , •. r1•nn,·,·nn r··r1·,,..n1•,n" , .. r1·n 1 fl'Y1'1"1'" r 1•n n 1•,n,r-1• ·, ,• fTr H' ,1 

_ _ -- _ _ _ rii# __ I ~elO omníln1s õas ~4,15 

I N FORMA ç o E s M~;~;::pe%fo ~i~t~~~~ta8~ft~ 

"A UNJAO'· 
A~51gna1ura.:.; 

for s.n.no 
Por semestre 
N"umero a Vülso 
JTi.unero a traza.do (do anno cor­

renteJ . 
Annuncios~ 

I 
ce,, e Ja 95$000 
Keroz.:111::: 315000 

,i!:!:::OOú Gawiina .:ilSOOO 

25::ooG 

I 
Gazolma _lltru . 1$025 

i200 ~~~~i1°!o 1•,tr~extTa. selloJ ntro ~~gg 
i<üú ~~;,~~~arricão) 2~~;~~~ 

"GREAT WESTERN" 
.tlvrario de hoje, dos trens de pas­

sageiros 
João f'essóa " &cife, ás 10,23 
João Pessóa a Itabayana, é.s 16,15. 
Itabayana a Campma, ás 16,15 
Entroncamento a Guarabira, áL; 

17,40 
Mulungu a Alagôa Grande, é.s 13,50. 
Guarabira a Bananeiras, as 12,10. 
Chegada: 

Por contracto na gerencl&.. 
Farinha de trigo nacionai . . 34$000 
Farinha. de tr ,go .. Gold Me· 

dai' 

Recife a João Pessôa, ás 13,02. 
Campina a Itabayana, ás 13,05. 

PllARl\lACIA DE PLANTAO I i~~:~r:: d\;r:~o ~~~e~tcana 

39$000 Itabayana a João Pessõa, ás 8,43. 
3Vi000 Bananeiras a. Guarab,ra, ás 11,35. 
36$000 Gnara.bira. a Entroncamento, â.J1 

371000 1

7
'
1
11agóa Grande '::_Mulungú, ás 12,30 

Está hoje de plantão a PharmacL.1 l Farinha de tngo Re1 do Nor-
uas. Merces, a rua Duque dP Caxias oe~tt 
Amanhã a pllarmacia Santo Antm:i1:; 
á praça Pt:<lro A1neric.J 

TELEGRAPHUS 

Ha, na .R.e-µartlção de..:) Tf-l2g·1Q.µ1,-. 
reiegramm:1 retido pan M1trch 

Ouro 
Pap€i 

ALF.\:"IDEG.\ 

F<ENDA DO DIA JJ 

il25Sn5 
a 470$071 

5 095.~996 

V.-i.?ORES 

Mi'ttCADO DE ALGODÃO 

Tyµv trLoJ 1, 11~::.t 

l'}'PO trt: curt:.i 
'Typo ClllC-0 
N•w Ycrk 
L1\i·f}: l 
StncL 

liio: 

Ntsfa praça: 

:J6,000 
31$000 
27$000 

11 05 ponto:> 
6.00 pcnt'Js 

<± 291 1:udos 

Se-1 t3.0 28$000 
Metia de 1 27SOOO 
rvr d1:n1tt 2:~SOO'J 
seguriu:;i. 195.000 

CORRESFONDENCIA AEREA 
\Syndlcato Cond or ) 

Para o sul, ás segundas-feiras, at! 
·Is 15 horas e para Natal, ás sextas· 
feiras. até ás 10 horas e 30 minutos. 

AEROPOSTALE (VIA RECI FE) 
Para o sul do palz e Republicas do 

Prata, ãs quintas-feiras, até ãs 15 ho-

~:t:s~fe1':';;.u!~ 1/:"~o~.:uc~~~aN~ 
tal) 

TransporU! de pa.ssagelr"" a. omnlbm 

entre Reclf• e tnkrior da Parahyba: 

Ex-direclor d"'A Esguerda" e d "A Ba1ains · 

( Especial para A UNIAO > 

RIO, 11 (Via aerea> - O ministro Quasi duas dezenas de mteressados 
do T rabalho, sr. Lindoipho Collor, que encarniço.damente acompanham o 
sem duvida para não se dêsn.bituar dos desenrolar das discussões, fiscalizando 
debates parlamentares, instituiu, des- as attitudes em apaixonado de.::em­
de o inicio da sua gestão na pasta penho_ dos seus mandatos de reprP'.:'.."n -
que lhe roube no Governo Provisorio, tantes das partrs a que t'.::t::ilmente at­
a d~cussão. ampla de certas medidas tlngirá a nova lei 
adm.mistrat1vas que pretende pôr em I O criterio parlament.1rist;:i do m1rn:­
prat1~a . . _ tro do Trabalho deixa que ess:is intro-

Ass1m, d~sse modo, o seu Mmisteno mJ.Esões de todo justificaveis Eej3m aa­
p.arece mais um pequen? parlamento 

I 
mittidas ~em rcstncção alguma 

que. obedece aos imperativos da sobe- Por i3So se verificam no decorrer ct JS_ 

1 ª!lia popular, do 9-ue um gabmete debates a::;p:..ctos inte1rame:nt2 me 
orientado por uma _so v1:mtade. \ ditos e _paradoxaes para a v1genc1a dê 

De-:::...sc systema discut1vel, mas, de- uma ditadura que aboliu o 1Jaría-
nunciador do nrofundo respeito que mento · 

~ê! ~u~l~.id~o~ir1! ºJ:~:~açt/ªàze I Nenhuma das _me-d1das. que ser~o 
summa importancia que vão esclare- po~tas em exec_uçao .rel:.li;1Vamente as 
cendo a. verdadeira orientação do pro- Caixas de P.enso~s deixara. de ser ª.rr!­
gl'amma revolucionaria. [ fJl~mente d1s~utl~a. , ~ 11:uustro ,C?.º'~ 

Desde a aucstão social aos mais in-, 101 parece tci .. ª \0.~1pia do, 11v1 ... 
significantes epi.sodios d.a administr:1-1 e~ame. ·. ~Ufll9ue1 d~6 p1rs~nt2s as se\­
ção publica., tudo alli é esmerilha.do soes ~mmste1 iaE:S poll.c set.l l'PCE-10 en -

':::::Is ªcti~~~t~º~~r~~d:i.nistro pelos 1 ~l~~~~l:cr 1~o!f~ f~~:erg:rJº ~obre O a3 

A annunciada reforma da Lei de\ Esta nr~tica. salut~r qut: envolva 
Caixas de Pensões e ApoSéntadorias . uma bellts.-iima conq~ista soc-üu Pn-

~~~~iº~!8~r;~~ti~~ s::l~~~i~·a~ºvi~~; ! }1~~~~'. to
0
db;~r~; ctctbe~

1~~A:; q~: sac~~~~ 
~~r::i~-~i~~i~s ~!bªiis.lo~~:tit~1~?i~o~ 1 ~:1~~~~:a~~~~t~r~~· :~o v~mt~ºsi~~f1 
c01úecc1onados, ou antes revistos, após attende-r aos reclames p~opul='-res e pro­
elabora.ção preliminar de três sub - voca com :1 collaboraçao extra-parl:...t­
commissões, pelo triunvir2to hectero- mentar a cumplícidacle de todo., na 
genco comp,osto de um dos mais con- gestão das cousas publicas 
sumados e eruditos advc~.Q.os o sr. _ O ministro Collor, com os seus pen 
Sa_boia de Medeiros; um dos mais ha- dorps parlamentaristas, se exime com 
be1s parlamcnt2.res : o sr. Salles Fi- intelliP.:encia das responsabilidar.les que; 

~~~· Jo u:s&:P~a·iso e~~n~~,~~dtic~i~= 1 ~h~~~~·~b~~~1° o~~;~~n~t~~~o~~, L~; 
r€s elle arrasta ao plenario ministeri::il administração 

J- ""' p -"- 1 que foi prctagcrusta desde a ll1Í'.cl.n ºªº es(;joa c,a, ª. té aquelle momentD em que era ~ cham::ido para um alto posto da Re-
- public!l, ccmm0ve1f!m de pr<Jiund:1 

enLernec1mento a todo o 3Ud1tJrl3 
Faz hoje wn anna que, a bordD do cmn-i\'as e pass.ag'Elros, quP se havi'.im 

.. Orani:i.", reunidos á mesa de um acercado da mesJ., e muitos tmham 
banquete, gentilmente organizado pelo os olhos rasos de agua 
ccmma.ndante, paJ"a celebrar o anni- E assim termin:::iu o dia annivero:>a­
versario do presidente da Parahyba, ris.1 do querido chefe parahyb3n-, 
que nelle, occupava o logar de honra. tendo come('ado pn uma votl\"a mí_c:­
os membr::::s das caravanas liberaes sa celebtada pelo r::-1!lte dr. I\farcos 
erguiam as suas taças á saúde de Penn3, membro Je uma das carava­
João Pessôa. e de sua virtuosissima nas. Mas, antes e depoi~ defse sgap.e, 
esposa e filhos, que o acompanha- em que os corações se ·entre1açnram 
vam á séde do seu govêrno. na palpitnç5.o d:B em:ções da solida-

Os oradores, que foram quase todos neclade e das aspirações dcs mesm::;s 
os que tomaram parte nesse memora- iclraes, durant~ tcda a viagem qu,:; 
vel festim, saudaram o ftltut0 vi'!t'- juntes fizemcs até Recife, f01 João 
presidente da Republica, cheios de Pe-~sôa um companheiro bom, aff2-
confiança na victaria d!ls urnas, mar c-tuca;:o e expansi,o. Nessa con• 1 iven­
também dispostos a. defendei-&, em eia pudemos aclmirat d-e pert9 a sua 
luta armada, se contestada cu pc:na inteuigencia clara e a firmeza de su9. 
em mallogro. No intervallo .Jos d!:c:- vi5áo sd;re divers:-is assumptos de po­
cursos, infla.rumados todos de patric- htica e de administração. Cap3z de 
tismo, e illuminados de fé liberal, todas as nobres transigencias para o 
reinava o tom ele intima cordiauás.d8, hem. sacrificando o amor proprio e 
entre as sc-intillações da graça. e da idé-as assentadas, era irreductivel n3 
galanteria, que são o encanto elas re- ct:J1:cti\'a, em que fixani :s seus de-­
uniões familiares de pessôas fina- ver~s- de! oid~m mor:.il, segwido O i.n­
mente polidas. O presidente da Pa- variavcl imperJ.tivo do seu caracter 
rahyba, apes::ir _ da circumspecçáo· ce- que era d1;; tempera rij3., e adam'.lll! 
runonm~a. que mantinha em pu- tina. Consciencia intemerata de jt1iz 
blico, ou. nos meios socia~s . re_gidos a sua U1tf'grid::1de não se mcdificav 4 
pelo proLocollo, era na. .111t1!111da.de n:1 política E.~ta rnmca foi p::ir~l elJr 
encantactoramente commumca!1vo, _J~- um fim. sen::'i~. como p:1r:.1. M'.ltL..1:ndo1 t' 
vrnl e amavel. Quer num que1 D?t!t10 t ineio de reali2:1t;:io cio direito. (fuf e 
~{;~;;id~ec\~·i ~~~~ 0

11
~
1
;~aW!P~:s~~ o fim ela org:1nizac:5o soci:il 

attributo, que r-e~pnndendo aos ora- Qu:JI!dº· de volt:.1 ct1 ·Am:ucnia. t:1-
dores, que o h!!viam saudado, elle mos .v1s1t:.u _o no...<:.60 gr:1nd2 :1~1go f' 
proferiu em timbre de voz por ve- cand1d:.i.lu, iuo ncs ::,urp1 ..:l1cndeu, n:1 
zes alte'rado pela emoção.' aquelle c1u::-ll:1 t::..1cle inc_quecl\:el,_ em qn"' l!O" 
admiravel discurso, em que reuniu acho.mos _11.1 praça prmc1p:11 da lor1

-
a historia da sua vida, cujos lances mesa c:1plt:1l p.1rJ.hyb:ma._ o esp?rta­
de precoce heroismo, bem se perce- culo sc-berUo d:Iqt,_lle po,o. a_ atte -
bia que elle prccurava modestamente t.ar·-ncs 11:1 me10 d~ a~2lamncoes d:::,,­
disfarçar. o tom da sua voz, a sim- lirantr:s, a. ~un. ~ ... ~1J,n1edade ::ibs~lu 
plicidade do ~eu geslo e u novidade, ta ao grande ,. ch2te. e e -~:nor /111~! 
para todos tocante, dos episodios, em ~~fib\~~ ~~~~~ttcta ~.~~ta,~~~he 

1J~'\-,;~ 
~ -----------.....~.-........~~---~~ cle::-:.1r.:p~1rt'(:lrt.~nt:>. t1.::i i1wers~. t'.11 al 

pos, 7. 500 saccas de farinha de trigo, 
!UÜl'UYiÍ!.NJ.Ü IJh 

1.-.LOYD 
Relugo 12$000 
St..,cL.. 3 111 faídOS <Serviço diarlo) 910 barricas de bacalháo 

Partida da praça AI varo Mach ado: Pelo "Campos Salles" 

1ccto, que n..i.o pocha s~T m~ncr, pou­
que era. muxim3, trnnsLJrmcu-se ele 
vado a cultu, qu..: .:::"' diJfunJ1u, nas 
:1s:1s da hu.r111cnia t: Jo cunrn. PL'f!_';\­
tuado nli mf'moria dcs seus feito~, 
pol' to-da s ext("11..<..io da Patria, ·.,u~ 
...1.cunpanh0u e· -ni cnr11111u ::.t JDJ n::1.dJ. 
dos :-;eus sacrificics, :1 brat·ur:1 <ln fiU'.J 
alma f' a bondade do ·Tu coracã0, 2 
nPlle, c\rr,Jis de mcrtn, yenero a m2· 
morla dr um martst e :1cclama um 
sywbolo rl&ro como o ~ol d.é\ -ai,-0-
r:ld:.1 d:l Repuhlica 1 ena::cicl:J 

PARA O SUL 

"Manáos" 
"Rodrigues Alves 
"Campos SaJle.s .. 

PARA O NORTE 

"Para 

COTHP--i-Nffíii. í O~ü:\-íERCiG 
N.~VEGAÇAú 

DO SUL 
.. Gurupy 

Para Recife :-6 W d~ manhã, ãs 2 Do Rio - 125 Jata6 de pho.sphoros, J 
.::1 :?.ll t'ELLES horas da. tarde e 3 horas da tarde. oaixn. com lampadas eleotricas, 1 en-
:::i ]t; Pâra Campina Grande: - l hora gradado com engrenagem para bern-

a Z'/ f!abra b!OOO da tard~ · 1r - 3 hora..9 da tar- ~~;{i t.~~~x;cstl~~n~ ~~1~~ ~C::~e~1Ji~ 
Ca~~i~~oº .1e boi 6F.-CCO salgado 1s5Jgº~ j de~ara uaran a de a.ilgodit0, 1 caixa cem ffi.3.China <l.: 
Kii,:i. wurú 11-ir de sal lS'iOO O kUn Para &lo Tinto ~ 2 l\2f horas da c.screver, 4 caixas com gomm::i. liqm-

femente d~ m~mvr,~ ~ -1~300 9. arro- ta~~:a Sspé - 4 horas da tarde. ~:i/tec1~~ª\~1J\t~e1~;}5 c~~~~c~t~ 
Para Itabayan9. - 2 horas. caça, 3 ditas c_om perfumaria, 70. c:ii-

MALAS l'OSTAES 'I Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 - xas com cerveJ:i., 900 tabous de ptnho, 

I 
t horas e ~ horas 450 at::idcs com taboas para. caixas, ~1 

1 1 ã ,,._..,.,. - 0 dm e vrreios expedir:::: tambcres com oleo, 8 amarrados con1 
tt. rn::ila.. p 'lo> ti ( m d ..... ~ líJ ...!J para. as s::- CAMBI O chapas µara fogão, 50 fnr<ios d"' x:ir-

gllimes Joc~lidaü( que, 8 caixa!l rom productos ph .. urn::iM 

( a.i oço de algeid&.o a 2~300 a arroba 

MERCADO DOS GENEROS D;~~~t1:~ .. ~~::~?;i~~ 5t~~~e.Bt1:!t~~ ~it~~â~!~ ~o v~~?J. ! i~32 : 
1 ~:~ ~ ~, ., ~,-._~ ~ ~~ :~::

11
:'~ ~~, ~~ ~- • 

Píira exportaçáu 

As.sucar triturado 
A.ssuca.r crysta I 
As.sucar bruto 

Na. praça 

Assurar refinado typo Rio 
Assucar refinado 1 • 
Assucar refinado 2 • especial 
A.ssucar refino.do 2 • 
Café cio brejo de 1 · 
Café do hrelo de 2 • 
Xarque dt: 2 
l:saramáo 
Peixe ~écco ltarctoJ 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez 
FeJJáo 
Mllhc 

E r,,rlto S~llllü, Entroncamento, Es- New York 90 dldl 11S235 

3 ·soon, p~r Jnc,"1, Fagundls, Goyanna_. Ilha ~o Ne\'.' York ú vi.c;ta 11$280 

3;SOOú BL po. Jni,,ú., It:J.l.w.ya.na, La.goa ~ecca, ~ans . 
2
:1:~ 

zo$ooo ~~1~~1~ ... NI~~;\~~c\\it, i~~7=~~ÂS~1o~g~~~lr~~ 1 s:/~~urgo 2$680 
Lk Fog0, Pilar Pi.J 8.Uá, Podnhot., S~1l- ltali:1 S592 

I ga<lu, ::;unta Rita., São Lourenço, São Portugal S,508 
JOWOO Miguel do Ta1pu, Sena Redonda. Tim- Hespanha 1$160 
1ütOOO L bluuo, JJs11n :-; Josu. sul da Reµ,1bl1- JJrnguay . 7$700 

9 OII e Ala~o:.i tlo Monteiru ~rge_ntma 3$475 
7 &lg1ca 1$575 

85 Pdo t1. eru das lti,J 5 O mil réis ouro f01 vendid') na Al-
8 tandega a 6$313 

t'.I urn 8&raun::t Entroncamento, 
Fk.'r€.:.ta J0, Leõf'J, 1t..i.bayana. La 
gúJ SPCC'á, N::i.zareth. fau d'Alho, Pe~ 
dra.s de Foge, Pilar São Lourenço, Sãu 
M1~uzl d,1 Taip!l Timbaúba, Arac;it., 
CachOEira.. Guar;..bu~ Mülungú. e 
Pati. Ferro 

IMPOR TAÇAO 

Pelo V3por ·• Sh eridan " 

De New York - 1 000 rolo.s de de 
arame farpa.do, 120 barricas de giram-

M@nhtplü dH Funeeionarlos Publicas ílõ E~ta1h, 
BOLETIM DE CAI XA 
EM 16 DE FEVEREIRO DE ·1931 

Saldo do dia 14 ~2 nss;,59 
., 159$95-1 Receita de h oje .. 

Somma 
Despesa de h oje 

Saido em cofre .. 

Tnesouraria do Montepjo, 
Visto, 

llí- Ribt í.io 

,t~:898''511 
ll OôS~íOO 

3í :830Hí3 

em l4 de fevereiro de 193 í 
Franca Fiiho1 

Director-theS(2U,ei..o. 



4 JOA\O PESSOA Terça-feira, 17 de fevereiro de 198! 

Pa~abgba e o seu a~ave. .. 
p~ablema da Sêcca 
.................................... 

Como o encara o dr. 
cio de Almeida 

Hora-' 

O clr. Horac10 de Almeida, a.d voga- cer que os t~.balhos o$e suspendam, ao 
elo nos auditonos da capitJ..l parahyba- menos por alguns dias, não ha força 
na, encontra-se presentemente nesta organizada que contenha a desorga­
capital até onde vciu a scr1.riço de sua nização soci?J do Estado. E' a Para­
profissão. hyba em peso que se prostará exhaus-

Seu nome, como' de muitos outros ta por falta absoluta. de recw·sos. 
parahybanos de valor e amigos de _sua - E o interventor federal do Estado 
1 erra, tambem se encontra inscnpto não tem lançado mão dos meios de 
l'ntre os que abraçaram, com enthu- que dispõe para, juntamente com _o 
siasmo e den'.)do, desde os primordios govêmo central, pôr termo a essa si­
da cn.1zada liberal, os idéacs revolu- tuação tão acabrunhado~--a? 
cionarios hoje victoriosos. - Não é tão facil assim resolver o 

Dahi o nosso desejo de ouvil-o so- caso. O dr. Anthenor Navarro não 
bre ri Parahyba e seus problemas. tem podido fazer mais do que vem 

o dr. Horncio de Almeida atten- fazendo. O seu govêmo não se tem 
cie:-u-nos com a maxima gentileza e o afastado d.as normas políticas e admi­
que ctelle ouvin1.os o leitor encontrará nistrativas que fôram traçadas pelo 
110..s Itnhas que se seguem e que são mallogrado presidente João Pessôa. 
uma reproducçõ.o fiel da palestra que Sem dinheiro não se tn\balha, nem 
com um reclactor do Jornal do Brasil se póde fazer prodigio em a.dministra-

{~~~~~leYe o jovcn causidico parahy- ~!~ ~ti~:~~;r~~e=~i~i~fr~; 

Eis o que nos disse quasi 50 %. · 
- Qunl a situação actual da Pa- Entretanto o govêrno se debate por 

rahylJa, em face da sêcca que assola evitar que o problema da sêcca tome 
o Nordeste? consequencias desastrosas. Elle mesmo, 

- J\ actual situação ela Parahyba em pessôa, tem varejado o Estado em 
e de apprehen.sôes e de desespero. differentes sentidos, examinando os 
Acostumada a resistir contra as in- serviços em andamento e consultando 
tcmperies da sêcca ella já havia crea- em cada localidade as necessidades 
do a sua capacidade de soffrimento, mais urgentes a serem attendidas. Por 
st•m uma queixa, sem uma lamenta- sua vez o Estado não se tem descurado 
ção e ainda hoje atravessaria esse em realizar os serviços julgados im­
doloroso período de desa,gg:rcgação so- prescil1diveis no que diz respeito á 
cial com as suas proprias reservas se sua administração. 
não fosse a tremenda lucta. pol.itica Mas, para que se possam dispender 
desencadeada. no Estado por uma in- esses recursos, sem prejuiw do funccio­
nrsão nos sentimentos patriobcos dos nalismo que se mantém em dia, man­
responsaveis pela situação decahida. dou o govêrno proceder á revisão do 

Ha approximadamente cinco annos quadro de aposentadorias e reformas 
que não ha inverno regular nos ser- mfütares, pondo côbro com tal medida 
tõcs da Parahyba. Entretanto a in- · a vergonhosos processos de afilhada­
clcmencia da sécca não conseguiu ain - gem politica, praticados pelos govér­
da a b2.Lcr o animo do parahybano aue nos passados, e trazendo ao Thesouro 
já nasceu sob o contacto daquella na- do Estado um consideravel alivio e não 
tureza adusta e comburenta. o asse- menos respeitavel economia. 
àio estabelecido naquelle Estado pelo Póde-se dizer sem receio de contes­
go,·en10 deposto foi que concorreu tação, que a Parahyba é de todos os 
grandemente para essa situação de Estados o que já fez o expurgo com­
ru·n~.s que ora alli se experimenta. pleto dos vicios e mazellas do regimen 

Durante todo o periodo da luta po- passado. 
Ltica a Parahyba viveu sob uma tão - A esse proposito o que nos póde 
forte tensão nenosa que não cuidara adeantar quanto á reforma da magis­
dc outra cousa senão de auxiliar o tratura do Estado? 
honrado goyerno do inolvidavel João Esse problema ainda não foi resol­
Pr., ôa. Se o J)O,·o pa.rahybano não vido. O govêrno tem se debatido em 
fos...c;e tão forte, ter-se -ia estabelecido sérias difficuldades para dar ao caso 
a a 1archia no Estado como era pen- uma solução definitiva e que consulte 
amento dos chefes reaccionarios. aos interesses da collectividade. E' a 

- De modo que o sr. reputa a crise ouestão mais importante da refórma 
na Parahyba originaria da luta politi- dos nossos costumes sociaes e não 
ca e não da sêcca. que devasta o Nor - póde ser resolvida senão depois de um 
deste ? meticuloso exame. 

- De uma e outra cousa concomi- Ha falta de valores no Estado para 
hmtcmente. A luta política trouxe a uma substituição em termos de certos 
paralyzação de quasi todas as activi- elem~ntos qu_e não p~dem f!lais appli­
rlades particulares, o que por si só já car as rel~ç~es da vida privada uma 
foi uma grande desgraça. Aggravada regra de d1re1to que cor:n, ellas se c~m­
essa situação com o rigorismo da sêc-

1

1 tornem na exact:a, medida da Justiça. 
ca, outra não podia ser a situação A Parahyba vive sempre a se des­
actual da Parahyba senão a de penuria faJcar dos seus elementos ~e valor, 

~i:;ni~uíl~rnento a que se vê submet- j ~~~i~J~e f:il~~~f:~!r~eo ~~sd~u;~f~ 
O dinheiro desapnareceu como que e os que lá ainda permanecem não 

por encanto. mas os generos de pri- bas~am Pfl:ra as necessidades de. urna 
meira necessidade estão custando os radical reforma no campo da mag1stra-
01hos da cara . O povo ainda se con- tura..: . A • • 

serva firme, sem perder a resistencia N3'? . convem ao governo subst1tu1r 
moral e debatendo-se com todas as um JUIZ atrazado ou fraco por outro 
forças para chegar a salvo ao outro de e.gual matiz. Accresce notar que ~ 
lado dessa penosa. travessia. Outros mag1str'.1-tura n.a Parahy.ba sempre f01 
Estados do Nordeste que não foram um rr:ie10 df: vida destmado aos ba­
flagellados como a Parahyba pêla po- chare1s vencidos, com excepção daque~­
litica de arrou:::ho estão a proclamar l~s que para ella entravam pelo esp1-
aos quatro ventos O estado de pobreza n_to de renuncia e de despre!1,d.imento, 
e de esgotamento em que se encon- 1 so pelo gosto de bem servir ao Es-
tram. tado. 

~~:r a fazer mais de OOO$OOO por; ( ) CODIGO DO PROCESSO CIVIL Não se póde oomprehender que um * 
magistrado que compra fiado na pa-
daria ou toma dinheiro emprestado ao 1 ----'-~------------------·-----

vizinho, possa ter independencia para E C O M M E R C I A L julgar. A Justiça perde logo a nobreza 
da sua feição para se tornar humilde 
e mendicante. O resultado é que a 
maior parte dos juizes carece de 
cultura juridica por culpa unica do 

:;:g~a q~: l~;;;~ão faculta meios para D o E s TA D o D A PAR A H y B A 
E' pensamento do interventor fede­

ral melhorar as condições da magis­
tratura depois de devidamente refor­
mada. Vão ser feitas diversas substi-
tuições, notadamente no Superior Tri­
bunal de Justiça, para cuja reforma o 
govêrno está estudando os elementos 
de renovação com wn criterio verda­
deiramente rigoroso, sem pretender 

DECRETO N 28 
.~':tà!~ ~~s,;:iõ::r;:;tu~"as. thuribula- :e e ~ d. e :Ceze:r:n "bro d.e i9:30 

O dr. Anthenor Navarro é bem in­
te:r1cionado e deseja agir se[npre, com 
acerto e com justiça. 

(Do Jornal do Brasil) 

~\~~~~~!-
~ ADVOGAOG 1

1 

Antonio C. Guedes 
Causae civeis. commerclaes j 

e crimmacs. , 

I Rcsidtncia: ~• Í , 
S, Paulo, 46 l , l 

-i~~~~-~~~~i-

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carros que foram multados: 

Desobe&encia ao signal - C.-40, 
P.-285, 7-29, 358, 3-25, 48-18 . 

Conduzir vehiculo fumando: - A. -
504, 545, P.-9-29. 

Vehiculo parado em Jogar não per­
mittido - P.-282. 

Conductor que muda de vehiculo 
sem averbação na carteira - P.-287. 

Maltratar os encanegados do ser ­
viço - P.-304. 

Falta de signal - P.-258, 10-29, 286, 
A.-543, C.-14-29. 

Lanternas apagadas - P.-310. 
Dirigir vehiculo não matriculado. ou 

com placa do anno passado - P.-309-
20, C.-100-20 . 

Vehiculo parado nas curvas e cru­
zamentos - P.-345, 19-29. 

Oonductor que não traz comsigo a 
carteira e a caderneta de identidade 
- C.-52-29. 
eia!. 

L~l..lJJ.,.ld..n.d.Lw./uwt.n..A.,.IJL!.Ãf.llJ.l.A..uJJi!i,ll,,lw.f1,,W,.!.l.d..w.l,,kJ...I 

J D d F 
1 oenças as Senhoras f 

Operações e Partos l 

DR. LAURO WAhDERLEY 
~ Ci1urgífo~d~ Santa. •'.'asa, da A.ssistenda 3 .. obhca. e da Materníallde 

Manda observar o Codigo do Processo 
Civil e Commercial approvado em segunda dis­

cussão na ultima reunião da Assembléa U,­
glslativa. 

Anthenor Navarro, interventor federal , neste Estado, 

DECRETA: 

Art. l' - A partir de 1º de janeiro de 1931, será observado neste 
Estado o Codigo do Processo Civil e Commercial que oom este baixa de 
accôrdo com o projecto approvado em segunda discussão pela Assem.biéa 
Legislativa, em sua ultima reunião . 

Art. 2' - Revogam-se as disposições em oontrario . 

Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 2 de dezembro de 
1930, 42º da Proclamação da Republica. 

Antbenor Navarro 

Flodoardo Lima da SUvelra 

CODIGO DO PROCESSO CIVIL E COMMERCIAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

TITULO PRELIMINAR 

Juízo arbitral 

Art. l O 
- As pessôas capazes de oontractar poderão, em qualquer 

tempo, louvar-se em arbitros que lhes resolvam as pendenclas judiciaes ou 
ext,rajudiciaes. 

Art. 2' - O juiw arbitral oonstitue-se judicial ou extrajudicial­
mente, mediante oompromisso escripto , 

§ 1 º - O compromisso judicial celebra-se, no curso da demanda 
perante o juizo ou tribunal que a estiver processando, e deve ser tomad~ 
nos autos, por termo assignado pelas partes ou por seus procuradores, com 
poderes especiaes, e por duas testemunhas. 

§ 2° - O compromisso extrajudicial celebra-se por escrlptura pu­
blica ou particular, assignada pelas partes ou por procuradores bastantes e 
por duas testemu..-ihas. 

Art. 3° - O compromisso deve conter, sob pena de nuliidade : 
I - O nome, sobrenome e domicilio das pe...-:.sôas que o prestam. 
II - O nome, sobrenome e domicilio dos arbitros, assim corpo dos 

substitutos nomeados para os supprir no caso de falta ou impedimento. 
III - O objecto preciso do litígio que se submette ao julzo arbi­

tral, com especificação das suas circumstancias. 
Art. 4° - Além dos requisitos es.senciaes do artigo anterior, podem 

as partes accrescentar, no compromisso: 
I - O prazo em que a decisão arbitral deve ser dada . 
II - A condição de ser esta executada com ou sem recurso para o 

trribunal superior. 
III - A pena convencional que pagará á outra parte aquella que 

recorrer da decisão não obstante a clausula sem recurso, não podendo, po­
rém; essa pena exceder do terço do valor do pleito, e devendo ser pedida 
por acção summaria. 

IV - A autorização para os arbltros julgarem por equldade, fóra 
das regras e fórmas do direito. 

:, ----
';; - Ope.raçõee sobre uluo-ovarios 
~ apendice. ligado, tumores do ' 
a ventre, etc. 

~ V - A autorização para ser por elles nomeado o terceiro arbitro, 
; j antes de entrarem no exame do litigio, se as partes não preferirem fazer, 
l desde logo, a nomeação. 
[' VI - Os honorarios dos arbitros e a proporção em que devem ser 

- E' certo que a sécca já tem tra- Não ha estimulo para se ser juiz 
z1do conseqaencia.s fataes ? cm um Esta.ido que paga desgraçada- ~ Cura de b~morralda, e varizes 

Ecm operação e sem dôr. 
~ pagos. 

Art. 5° - Poderão ser arbltros todas e.s pessôe6 que merecerem a - Felizmente que não. O numero mente aos representantes da appare- -...; 

?:v!f111t1~~ ~o~fe~iv;~;I'd~n~f~
1~= ~!~e:uibd~!~t·u~j~f;ndee pi·Y1~e~;! i_: 

madas pelo digno Ministro da Viação, entrancia percebia na Parahyba uns -
mandando abrir estradas e a.ctivar ou- magros 500$000 mensaes. Hoje mesmo, 

~is E!~
1
~l;,ºsós h;La.g~\\\~.ot~~º:tii

1
~~ apesar do augmento que houve, não j 

~~an~e
0
ti~~:E"iuea~~i;;:~ 

0 
ch~ia~:~~ ~~~...-...._~----.._~.....-...~~ 3 

aos Jogares onde ha serviço do gover-

DURANTE O VERÃO 

Diatbermia-Alta frequencia 
Tratamento do Cancer pela ele­

ctro coagulação 

Trausflle~ de sangue, 

co;-..!'!~~ça das partes. Exceptuam-se: 
I - o menor. 
II - A mulher. 
III - O ln terdicto, 
IV - O surdo-mudo. 
V - O cego. 

CONSULTORJO :1 VI - O analphabeto. 
Bl/14 DIREITJI, ~l6 .'i VII - O extrangeiro que não souber a l!ngua portugueza. no. Vêm quasi todos de grandes dis­

tancias e chegam em esta.do de pro­
tundo abatimento. 

Calcula-se que o augmento dos fa­
mintos seja approximadamente de du­
zentos por dia. Os trabalhos iniciados 
no Estado são insufficientes e já não 
('''11.µortam mais tantos necessitados 
Elles compõem uma legião de quasi 
qn::i.torze mil homens. 

De l as 3 1/2 horas , , VIII - o Inimigo capital. 
As mães devem cuidar zelosa- ~ 1 IX - O amigo intimo. 

mente dos alimentos dos filhos, , TELl!PHONI! DA l\l!SlDl!NCIA - 2º f . X - Os ascendentes, os descendentes, os consanguíneos e affln.s 
especialmente durante o verão, r·1·,,,.1•·..,.·1·•"m··111Tt1"1r'1'!T"J''T·1,··1.,.n1ri,1"1r~"'ª'., . .,.,..T'T'l'l'fTll''J ate o quarto gráo. 

O quadro é profundamente doloro­
so. Se faltar auxilio do governo fede­
ral para ataque a novos serviços em 
que se empreguer,1 os flagellados que 
chegam continuadamente e os que se 
váa desoccupando com a ultimação 
dos trabalhc,s em andamento, teremos 
em breve a mais negra das situações 
est~bclccidas no Estado. 

I\.-Iu1t06 .c::uccumbirão á fome. em­
quanto outros. obedecendo ao instincto 
de cons~rvação, qu? tem muita força, 
saqm.:arao, sem mais conversas, as fa­
zenda.s, bui-gos e _cidades. Até aqui 
aiada não se Yerif1cou nenhwn inci­
dente dessa natureza, m.3.s se a.conte-

,flonleJJio do Esta,Jo 

Hoje, ás 20 horas, em uma das sala.~ 
da r<:dacçãb desta folha, deverão reu­
nir cs ca.\-alheiros encarregados da re­
··.Sfu de.:. ~t:?.tutcs d.o !t!o!lte.u!o dos 
:·...;.~:...:,.:.~,:e~.:::.,:,_ ?:..:.'.:L.:....:...:.. ...:::.(.. ~v. 

a fim de evitar as perturbações XI - O que tiver particular interesse na decisão da causa, como 
gastro-intestinaes. Excesso de o CHEQUE é um titulo de paga- o socio, o advogado, o procurador e o dependente de qualquer das partes. 
gordura rtos alimentos, excesso Art. 6º - Póde, todavia, ser nomeado arbitro o parente, amigo ou 
de assucar, o uso de fructas ver- mento á vista, Quem O emitte sem advogado de uma das partes, quando, oonhecida da outra essa qualidade, 
des, o abuso de gelados, são sem- provisão Incorre em responsabilidade convenha ella na escolha, sendo essa circurnstancla expressamente declara-
pre para temer. As diarrhéas nem da no oompromisso. 
sempre evoluem benignamente. pecuniaria e penal. A~. 7' - A nomeação de arbitro póde recahlr em juiz da primei· 
Muitas vezes ellas abrem cami- ra instancia ou em qualquer membro do Superior Tribunal de Justiça, mes-
nho para infecções secundarias - mo no caso de accõrdo previo de poder o julgamento ser feito lndependen-
graves. Para tratar essa desor- A 

O 
V 

O 
G 11.;o 

O 
temente das regras e formulas consagradas por lei. 

dem, convém estabelecer uma I Art. 8' - Instituído o juiw a1bltral, por compromisso judicial ou 
diéta alimentar inicialmente, isto Generino lllaciel I extrajudicial, ne11e oorrerá o pleito os seus termos . 
é, nas primeiras 18 horas, chás, ~A.cceita cauus nestd capital •I Art. 9° - Se já estiver pendente a lide, junto o compromisso aos 
depois papas com caseinatos de · 

00 
Interior do f.stado autos, quando extrajudicial, ou assignado o termo a que allude o artigo 

calcio, e sobretudo, o Eldoformio I l 2', § l', o juiz do feito, a requerhnento de um dos oompromtt,tentes ou de 
da Casa Bay'er, que combatem a >(!!SJO NCIAI, ambos, ordenará ao escrivão que remetta os autos ao juiz arbitral, em orí). 
diarrhéa, revestindo protectora- A,enlda Juaroz T10ora, 314 _ João Possõa ginal e sem dependencia de lntlmàçã.o ás partes. 
mente as mucosas intestinaes. Art. 10 - Se a causa ae a.cbar e,n segunda ínstancia, o requeri-

Durante o verão as mães de- :.-1

•••••••••••• J mento de remessa deverá ser dirigido ao juiz a.d quem, que a ordenará nos 
vem redobrar os cuidados com os termos do artigo anterior. : 
alimentos dos filhos e ter sem- Nada ha a receiar do uso do cheque, Paragrapho unlco - Se o p}eltp estiver affecto ao Superior Trlbu-
pre em casa um tubo dos compri- elle é na! de Justiça, o pedido deverá ser IÍÍ1gldo ao presiqente do 'I'ribunal ou 
midos de E!dofot!!!io, da Casa porque garantido pela pro- ao desembargador relator, caso a dlstdbui~ o tenha antecedido. 
~2ye:-. . \i3!u... _ _ - ·- .~_:t. !~ - ~io ~ve:-.c!v ~""':° ~:-~o :=,z..:::. ~ z-vt:c;. ~- e::: ..;J 



.ro.&o PBIIIOA Ttrta-_flb 1' de ,..._. .. 111 5 
111& dlldalo, 11er6 elle de ~ta dlu, a ccmtar d& dúa d& OOlicl1111o do 
feito. 

Art. 12 - O prazo, lepl ou convenclmal, para a decllllo, poder6 
llel' IJl'Dl'OPdo por expresso CODSentlmento daa J)M"tee, comtant.o que a pro­
ropçio se de antes de estar elle expirado, sendo Junto &OII autos O d~ 
ment.o respectivo ou tomado o conaentlment.o por termo. 

Art. 13 - Os arbitros nomeados deverlo IICCeltar ou recuar a no­
meação dentro de oito dias, depois daquelle em que ella lhes tiver Bido no­
tificada, fazendo o silencio presumir a acceltaçio. 

Art. H - Extingue-se o compromia&o: 
I - Eacusando-se qualquer dos arbitro&, ou o seu sublltltut.o, antes 

de acoeitar a nomeação. 
II - Fallecendo algum dos arbltros ou ficando. por qualquer fórma. 

Impossibilitado de dar a sua decisão, e não podendo fazei-o o seu aublm­
tuto, se as partes não concordarem na substituição. 

m - Tendo expirado o prazo, convencional ou legal, sem proro­
gação consentida, ou expirada essa prorogação. 

IV Fallecendo uma das partes, si f6r menor ou lnterdlcto um dos 
herdeiros. 

Art. 15 - Em qualquer dos casos do artigo antecedente, si Já hou­
ver causa pendente reverterão os autos ao julzo ordlnario, pa.ra. se pr0&e• 
guJr nos termos ulteriores, podendo as partes, no ca.so contrario, propõr 
a acção que julgarem adequada. . 

Art . 16 - Depois de a.ocelta, expressa. ou tacita.mente, a. nomea.ção, 
os arbitros não poderão escusar-se, salvo o caso de doença, ou força maior, 
sob pena de multa de 250$000 a 500$000 . 

Art. 17 - Terminado o prazo marcado para. a. decisão da. causa, 
poderá o juiz ou tribunal, competente para della conhz.cer, punir com a. mul­
ta de um a. cinco por cento do respectivo valor, além de responsabilidade 
i,enal. o arbitro que fôr convencido de conluio com uma. das pa.rtes pa.ra 
demorar a decisão ou frustrar o compromisso. 

Art . 18 - Esse julgamento será summario: ouvido, por escrlpto, e 
cm auto apartado. o accusado, sobre a. petição e documentos da parte, den­
tro de três dias improrogaveis, e, inqueridas na mesma. audlencla. em que 
"' citação fór accusada. ou na seguinte, as testemunhas que se produzlrer.·., 
o juiz ou tribunal profer,rá a sua sentença, como de direito fôr, sem ma.Is 
audiencia das partes. 

Paragrapho unico - Dessa sentença caberá aggravo de petição, se 
tiver sido proferida em primeira instancia. 

Art . 19 - Feita a nomeação dos arbitros, só por commum accôrdo 
das partes poderá ser revogada. 

Art. 20 - Os arb!tros, depois de approvados, sómente poderão ser 
recusados pelas partes, havendo causa legal posterior a.o compromisso, salvo 
si, na occasião deste. não tiverem tido conhecimento daquella. causa.. 

§ 1° - São causa de legitima. recusação dos arbltros t.odas as enu­
meradas no art. 5(.'I. 

! 2 • - Proposta por escnpto, a recusação será processa.da. e Julgada 
perante o juizo ordinario. na forma estabelecida para a. suspeição de peritos. 

Art. 21 - Si a causa já pender em juizo ordinario, continuará a ser­
,·ir no juizo arbitral o escrivão que funccionava no feito, e, si ella fôir Ini­
ciada neste juízo. será ctistribuida ao escrivão a quem competiria, si !o~ 
proposta no foro cornmum. 

Art. 22 - Acceita a nomeação, escolherão os arbitros o eventual 
desempatador, si o não tiverem feito as partes, e o relator do processo, a. 
quem incumb!rá ordenar todo o feito e que, por despacho, determinará de­
duzam as partes a sua intenção, dentro dos prazos que forem fixados, con­
forme a difficuldade ou complexidade do ne~io, e que não excederão de 
dez dias, para cada uma. 

Art. 23 - O escrivão fará os autos com vista a cada. uma. das pa~ 
tcs, e. findo o termo, cobral-os-á, com a.llegações ou sem ellas. 

Art. 24 - Qua.ndo alguma das pa.rtes não tiver advogado, PQ(ierá, 
no prazo marcado. apresentar. por ena propr!a. asslgnadas, as suas allegações 
com os docummtos respectivos, independentemente de vista dos autos. 

Art. 25 - Deixando de jw1tar allegaçôes e documentos, nos prazos 
estabelecidos, a parte não poderá fazei-o posteriormente, salvo nisso con­
Yindo a outra. 

Art. 26 - Terminados os prazos referidos, seguir-s&-á a dilação pro­
batoria. que não poderá exceder de dez dias. 

§ 1' As testemunhas serão inqueridas pela parte, ou por seu pro­
curador, na presença dos arbitros ou de um delles, no dia, hora e loga.r de­
signados pelo escrivão, com intÍIJlação das partes ou de seus procura.dores. 

§ 2º - No juizo arbitral, permittir-se-ão todas as provas admissl­
veis no Juízo ordinario, as quaes serão alli produzidas como e quando neste 
se produzem. 

Art. 27 - Si a causa fór transferida do juizo ordina.rio para. o a.r­
bitral, seguirá ella perante os arbitros os seus termos, respeitados os que, 
naquelle juizo, já tiverem sido processados, si as partes não determinarem 
o contrario. 

Art. 28 - Findo o per iodo probatorio, serão os autos conclusos aos 
arbitros que, achando-os em estado de serem julgados, determinarão, den­
tro de cinco dias que, satisfeitas as exigencias fiscaes, lhes sejam novamen­
te conclusos para a sentença final . 

Paragraplti unico - Se qualquer dos arbitros entender que a ques­
tão não está sufficientemente esclarecida., mandará proceder a.o exame ou 
diligencia que achar conveniente, determinando, em seguida e após o pa,. 
gamento do sello. a conclusão do feito p11,ra ser julga.do. 

Art. 29 - Os arbitras julgarão de facto e de direito, conforme a 
lei e as clausulas do compromisso. Quando, porém, tiverem a faculdade de 
julgar equitativamente, sem dependencia das regras e formulas de direito, 
poderão prescindir do processo estabelecido nos artigos anteriores e dar a 
sua decisão, depois da audiencia verbal e summa.ria das pa.rtes e testemunhas, 
reduzidos a termos os depoimentos e adm1ttidos os memoriaes que forem of­
!erecidos . 

Art. 30 - Si a sentença fór unanime, em seu dil,positivo, será es­
cripta e datada por um dos arbitros e assignada. por todos, podendo cada. 
qual fazer declaração de voto, quanto aos fundamentos que houver adoptado. 

Art. 31 - Quando a sentem:a. não fôr una.n!me, serão declarados 
os pontos de divergencia e os fundamentos desta., lavrando cada. arbitro a 
sua decisão, que será por elle da.tada. e assignada.. 

Art. 32 - No caso de dlvergencia, não havendo teroelro a.rbltro 
ou sendo impedido, o escrivão fará os autos conclusos ao juiz ou ao rela.tor 
do feito, si a causa tiver sido iniciada no julzo ordlna.rlo, a. fim de que 
aquelle ou o Superior Tribunal de Justiça julgue extlncto o compromluo, 
conforme a lnstancia em que estiver o processo. 

Art. 33 - Si a causa tiver sido iniciada no juízo a.rbltral, Julgará 
ext!ncto o compromisso o juiz ordlnario competente para. della conhecer. 

Art. 34 - Existindo tercell"I) a.rllltro desimpedido, nomeado pelos 
dois outros ou pelas partes, o escrivão far-lhe-á os autos concllllOS pa.ra 
deaempa.tar. 

Art. 35 - O terceiro arbitro serli. sempre obrigado a. se conforma,r 
com a. opinião de um dos dois, podendo, todavia, ai a. decisão versar sobre 
questões c11versa.s, adoptar em pa.rte a opinião de um ou a. de outro sobre 
cada um dos pontos c11vergentes. 

Art. 38 - O arbitro desempatador da.ri a. sua decisão em conferen­
cia com OII dois outros, que, pa.ra. eaae fim, se notifica.rio, ou li. revelia delles, 
si não se reunirem no prazo fixa.do. 

t l' - Neua conferencia, poderio os a.rbltros discordantes modl· 
ficar a. sua opinião no todo ou na parte em que dlacordaram, e do que se 
vencer entre elles será lavrado o accc;rdam, escrlpto pelo desempatador e 
-lgnado por t.odos, sendo facllltado a cada um fuer declu'açlo de TOio. 

t :i• - 81 o desempáldor t,lver de clec:ld1r á revelia dos dois aut.roa 
~-b!t.."Q&, dz..."f, ~ Sl!Z se::f.é!lç&, li& !Or.::z =t.e.~ ?!O e,.,t. ~' =e:c!Q. 

ll8Ddo eçremameote nella a oplnllo venoedan e coademDaDdo - Clll&u 
a i-rt.e VeDllrla. 

I a• - Em qualquer hypoUlese, o clelemp&te Dlo poder& nceder 
e, pram de qulnae dias, contado do teJmo de oonclWllo drJs a11toa ao ter­
ceiro arbitro. 

Art. 37 - A aentença a.rbltral deverá ser proferida. no Estado e 116-
mente poderá ser executada depois da. respectiva homologação, salvo ai a 
proferir, como mitro nomeado pelas partes, qualquer Juiz estadual de Prl· 
melra. ou segunda lnstancla. 

Art. 38 - A sentença arbitral não a.provei ta nem prejudica. a ter­
ceiro que nio aaslgnou o ccmj8'0mlsao, sendo obrlpdw, porém, a ella oe 
herdeiros Oll successores dos compromlttentes, a.Inda. que sejam menores 
ou lnterdlctos. 

Art. 39 - Da decisão a.rbltral PQC!erá a. parte appellar pa.ra a In­
sta.nela superior, em que o pleito serli. decidido pela. f6rma. e modo por que 
são Julgadas as callli&.S de Jurlsdlcção ordinaria. 

1 1• - Não tem Jogar a a.ppellaçio: 
I - Qua.ndo o compromisso contiver a. cla.usula sem recano, salvo 

nos casos de ser elle nullo 011 estar extlncto, de preterição de termo essen­
cial do processo e de excea,o de poderes, por pa.rte dos arblta-oo. 

II - Quando a. sentença arbitral houver sido proferida em se­
gunda instancla. 

1 2' - N04 casos mencionados no paragra.pho anterior, em que a 
appellação é permittida, embora. a. clausula. sem recano, precederá á In­
terposição o deposito da. lmportancia. da. pena, ou a. presta.çio de fia.nça. 
ldonea ao seu pa.gament.o. 

Art. 40 - Si não obsta.nte a. cla.usula. sem recW'SO, a. parlle a.ppella.r, 
o Juiz ou tribuna.! ad qaem não toma.rã conhecimento da. a.ppellaçio, salvo 
se verificar uma das excepções menclonada.s no n. 1 do § l º do artlso an­
terior. 

Art. 41 - No caso de ser nullo ou de estar já extlncto o compromis­
so, o juiz ou tribunal ad quem julga-rá nulla a. decisão, e manda.rã que se 
proceda. de conformidade com o a.rtigo 15 . 

Art. ~ - No caso de excesso de poderes ou de preterição de termo 
essencial do processo, será declarada. nulla a. decisão, e a.os a.rbltros será 
determinado que decidam de oovo a. causa, nos termos do art. 11, si, para. 
r. decisão, não estiver expirado o prazo convencional. 

Art. 43 - O provimento do recurso, nos casos das artig10s 41 e ~. 
importará a. a.nnulla.ção da. pena convenciona.!. 

Art. 44 - Ao juiz de primeira instancia, pera.nte o qual deveria. 
ser proposta ou tiver sido iniciada. a acção submettida a.o julzo arbitra.! 
competirli.: 

I - Proceder ás diligencias que lhe forem requeridas para. a insti-
tuição do j.uzo arbitra.! e seu !unccionamento. 

n - Impor as multas ma.readas nos artigos 16 e 17. 
III - Processar e julgar as suspeições dos arbitros. 
IV - Declarar extincto o c,mpromlsso, nos casos legaes de ex­

tincção. 
V - Homologar e executar a sentença arbitra! . 
VI - Tornar effect!vas as multas em que incorrerem o escrivão e 

officiaes que servirem perante os arbitros. 
. VII - Mandar tomar por termo e receber a appellação interposta 

da sentença arbitral. 
§ 1 • - Si a causa fór desaforada para juizo arbitral, em segunda. 

lnstancia, as attr!buiçôes deste artigo serão exercidas pelo respectivo juiz. 
SI, porém, a. cansa estiver affecta ao Superior Tribuna.! de Justiça., observar­
se-ão as disp.:,51çôes d06 paragraphc~ seguintes. 

§ 2° - Serão exercidas pelo Tribunal as attribuiçôes constantes dos 
ns. II, III, IV e V. excepto qua.nto à execução que oorrcrli., como a. dos ac­
cordams, perante o juiz da primeira instancia. 

§ 3' - Serão exercidas pelo presidente do Tribunal as oonstantes 
d06 DS. I, VI e VII. 

1 4" - No julgamentos serão guardadas as regras relativas ás sus­
peições, qua.nto á attribuição do nº III, e as relativas ás appellaçôes, quanto 
ás demais attribulçóes, correndo perante o rela.tor do feito o processo a que 
allude o artigo 18. 

PARTE GERAL 

Livro unlco 

TITULO I 

Dls)I061çóes preliminares 

. Art. 45 - A administração da justiça commum do Estado da Pa· 
rahyba exercita-se, nas jurisdicçôes competentes, pelo modo e fórma do 
processo estabelecido neste Codigo. 

! 1 • - As acções destinadas a regular as contestações dos direitos 
privados e a lhes assegurar o exerctc!o serão prospostas. discutidas e julgai­
das pela. fórma do processo ordinarlo, summario, summarissimo ou espe­
cial. 

§ 2" - Os meios para se regularem os a.otos jurídicos, sem contes­
tação das partes, e os de acção e poder official dos juízes: exorcem-se pelo 
modo e formulas do processo a.dministrativo, estatuldo para. a homologação 
e a.uthent!c!dade dos respectivos actos. 

§ 3º-A fórma do processo é constituída pelos actos e termos concer· 
nentes á exposição da. a.cção e da defesa, á lnstrucção, julgamento, exe-­
cução e recursos, formando o seu todo a. ordem legitima. e lnaltera.vel do Juízo. 

Art. 46 - Para o exercício das acções, ou de qualquer acto judicial, 
a.lém da capacidade lega.!, é necessa.rlo mandato, que deverá ser constitui­
do a advogado legalmente habilitado. 

Pa.ra.gra.pho unico - E' porém, facultada ás proprlas pa.rtes a. de­
tesa. dos seus direitos, quando tiverem a habilitação legal, ou nos casos de 
falta de advogado, no Jogar, ou de recusa e Impedimento dos que nelle 
existirem. 

Art. 47 - Exceptuados os casos de acção ottlclal e os disciplina• 
res Jega.lmente declarados, só por Invocação da parte Interessada. poderão 
os julzes e trlbuna.es exercer a.s respectiva.s a.ttrlbulções. 

Art. 48 - Toda. a.cção teri por ba.se uma. petição em que o autor, 
deduzindo os fundamentos do seu direito, concluirá pelo pedido e requererá 
a citação do réo pa.ra se defender. 

t 1 • - A petição Inicial será lnstrulda. com o Instrumento da pro­
cura.ção e com os documentos que os autores mencionarem como funda.· 
mento da. sua. Intenção. 

1 2• - Dispensar-se-á a. producção Inicial desses documentos, que 
serão a.presentadOII no correr da. a.cçlio: 

I - Quando forem existentes em notas, registos ou deposltos pu­
bllcos e houver Impedimento ou demora. pa.ra. se extra.hir certidão ou PU• 

biice f6rma.. 
II - Quando estiverem em poder do réo, prestando o autor afflr· 

mação aolemne dessa circW118tancla.. 
1 3• - Não sendo apresentada. a petição Inicial na devida fórma, terá 

logar a a.bsOlvlção da. lnstancla., solicitada pelo réo, si a.quella petição Já 
não tiver sido preliminarmente rejeitada. pelo jula. 

Art. 49 - o réo póde lmpu,na.r o pedido por melo de excepção ou 
conteetação, ou pela. f6rma de embarp. 

Paralll',&pho unlco - Na sua defeaa, o réo deve tambúl Juntar CII 

( •) Reproduzido por ter sabido com incorrecções. 

(Oll:lt!.n4&} 
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L.'Ida-de ac~?s ~cst1\~S do ex~r~1c10 ant-enor e 

Ji!~:iri~~-.~~~.1:~ L~t·f2-~i~~\1r~.Llr 
1931 ;e~~?P~f~~ld: ~1:!~~~~ t!r~cfm?i~~~ 

L.'re-lai lv traç-~o. ccnf~1 nt{' o :- J _" do art. 28 
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., l'HAKMAf'IA CONFIANÇA 

(éFIASPIR 

~ Um dt::.:.Cu1dü ... uni pCi!.'>ú 
em falsc, num a,1du11nt:: e 
zás! di, cube,ça na rua. Un, 

vão para o buraco e 
oulros fica,n inutilizados, 

o qué é rnuito r:,eor. P,.Hqu.: 

11ós, os pobrt:S, ''" p<=, demos u 
saúde, 11:vomos o v,du pec.,f 

do que se já est1v1:ssemos "'"' 
c&,niteriu. Sou, por isso, cau­

teloso, não ,ó nv n,cu I: al.,.:,l­
i"lé.J, COfrlQ CUHl L1S <...UU::.U:i ytJc 

dizem ít:SfJCllV á ~(JU(i~ . 

Por toda parte me otfccreCéill Oull'O, coiso, diLe11Jv "'" 
serem iguoe::, a "rnoh. boratus". -1-'ui!5 '>irrt ! . 
pobre, é verdade, mas. nOv ~L)U itJiutu. Pu, ..:_i c1...Vr1u 

misar uns nickE:ii ndc ai, iscv nem u 111i11hCi .suudé. ncin 
a dos meus. 

Em minha cosa núo cnf, u ScÍl~V u CAflASP!Rlls -'.' 

I NCOMPARAVEL, un,cu 1:: in::;uLsti'.u1..,el fia:. do1 e:. 
de cabeça, do::. dcnte.s c Jus OVV"1dos; nu~ nevrul 

gias, enxaqueca::;, colicüs de senhorns, con.3equa1, 
cios de farras, etc. Alliviú rap1dame1112, levontG 

torças. e regulariza o circulaçàf, dv sc.r,gua. 

i Iw.:t ·vci",jadc 

'i• ;;: ~e tepe(e 

.::111 (0d0.5 ... ,:s 

Qu~Ji,..lv \ lt'l .!O Riü de J~Jlt'll"O fHO 

CLJTe ~ sPd <.! i Cnltt'D P::i.r~hyt..i:tflú, 3 
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au f:.:.Stud) ,· d1 Li LtpLt:11 Bibliothe 

t' das rC em diante em i 
sru ,:unsulto,io' á ! 

~ 1 Defe,,da-,e e-..i.g,ndo a {.-u, i:i .. ysr. 

RUA DIREITA, 401 
1 d@µlior1t:, 130. 
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taao 
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1eswent 

CURSO f'!Ul11AR!U PAfcTICULAl( 
G~TJ.Y Me.sqmL.1 e SanLin:1 SilYa, 

uvisa.m :.10.S ::.1... p:.=tP:-, de famili:.t, quc­
mantén1 un, c·ur 0 prirn:1no. funccw­
r<Lnc o .tl111:.trn ntL lnfe,rmacõe,c, ú rua 
Duqw'· d..:> CaXL.1~ 11 :l.!J jc,io f--'e.,. 
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ê:i. ru:.-.1.. .r'"1·iJJceza .ís:abel e ::i. outra p8.r.'..t 
l:I. Aven,rb Pf·clro I com 28 nus 
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n J+t 
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f.a i c-1~ .. :.t trat::.i, n:... Jftl'~.uu. luJ..t ..:ütn u 
H ~-•'\.E.'r,nu t'1·n•i1:1 

UM COMPROMISSO 
J\.l..ig:.i.1i110 L,)l"fPt1a, profcsso1· ar~f'll 

t1uo, tt·m u, tOJrtf1l'uH1j!<,.sU d(· e11si uar :1 1 

g lJOO r1rs· 0;1,, o M'f>rt•llo de 1Hn ,nh.li 
1·_::imcnto r,ar:.t 1.'íJmt,;,t11 a, lu~_,es JH:I 
una,c•,, t,:-01H·l1iu·s, 1h1n<1, t:ru..,li;­
sn:.i. t- t\J!Jt:n·uJiJ, 

1...nJ11n·u lt"J'J\'d e um ,rllo ruL..1 ., 
tt-~.posb ,\' c:.to,::i IJtJ~Ltl h j8'.; 
th:'l"lli 1-·,·rri:1mb11cu 

....,_ ~dl ·l ·•I'. 'Jl!+1r:1!1i,~~rl~t-·rr~H~·11illl1•!Jll!Jb+1fft11.+a:1~ ditos Infantil; para que possam no 1 !iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•iiiiiiiiiiiiii:íliiliiiiiiíiiiiiimiiiiiii-
F,\LLENCIA DO COMMERCIAN- prazo de cinco dias a contar do <lia I i 'li, liOUltIGO FARIAS, DE CAM- da primeira publicação, contestarem 

eJNA Gt~ANDE - Reclamação rei- ou allegarem o que entenderem a 
dnJ. ic-~~.º. ri .. a -. Av~so aos interessa- bem de seu~ dne1tos Campma Gran-, 
dos - Na conformidade do a.rt 139, de, 7 2 1931 O escuvão - MaruJrI 

2' d:1 lei 5.746 de 9 ele dezemb1 o de Ta vares de Mello C:.walcant1 
1929. aviso a todos os credores da 
rn:.t~sa. lalllda. de Rodrigo Fanas des- ~~/"""'\ 

;~~o~1;;~ha~L~e ds: cfit!n!~~s c:rto1
1 ~~ l ) ( l 

J~~?c~rirt~~º~~1.~::~{ª~~~t~ ~ João Santa Cruz t 
f"~li~,; d?to~u~fo dli';;1nª!o~º\ F,l'il~rià~! ) Advogado ( 
tos Fascinante: 1 dita ditos Academi- ) ( 
k~,iai, d\tªc1f/~Lo~;f~~n~0Ji ~c'ftta1 dJ\r: ) Duque ae Caxias, 60S. ( 
ditos G Coutn1llo; 1 dita ditos 1234· \../VVV\..,~ 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 
U !i,mJ•." Commereio " Navegação) 

SEDE - WO DE IANt:IRO 

J'APOBES ESPEIIADO!<J 
,~ i'IUJIP'" - t:sperado de Santos e escala no dia 17 do co,. 

rentt\ ~at11rá no mesmo dia a tarde para Natal, Macáui Mossoró, Cear~, 
Maranh,c, e t'ara, recebendo cargas para os portos de Santar/m, Obi 
do~, IJ.Hlntm:1, ltacoatíára, e Manám1, com balcteaçãu c:m Pará. 

o,'i'iALõo .\it.At.l\ii."- - t:sperado uo Norte nc., dia 19 do 
I u11t-111t-, sai tá nu mP9rno dia para Recife, Rio <le Janeiro. SJnto~. t>arn 
nar'11.í, A1itu11tnJ~ S. rr~nciscu, Rio <1rande, Pelota:1 e Porto Alegre, pi:üa 
011Jc I cct-1.>t <.:arga. 

l•IA I li\ - Esperado de Santos e esc1la no dia 24 do corre1ile. 
6&.hlrá cio rnt-smo dia á lardt para os portos de Natal, Macau, Mossoró, 
Ar,r,ly, Coará, Carnoriin e Tutoya, para onde recebe carga 

COMPANHIA DE NAVEüAÇÃC, 

LLOYD BRASILEIRO 

tiifa t.lit, 1 HmLOVD 

Pauss!rilror o 

PAkA O NORTt 

O paquete PARA' 

:tídi I llíll DI JHlllt 
e rgu 

PARA O SíJL 

O paquete MAHA'OS 
tipotadb do ool no dh, IY dê te l':ojJci.do uo norlt ao dlo 20 cte lt· 

vereiro, satJ!ril 1•, mcãmo ctla jJttru vere,ro, •Jblr~ no m .. mo Jla plil'• 
Natal, f'o1 lalt2,, São Luiz e fü Recife, ,\\Jcdó, flab'", Riu de J•-I lém. lleiro e Sanlos. 

L1nh~ liA:a:ná.os ::s,.1.eno~ A1re!aal 
O paquete RODRIGUES Alvts 

t.5per~cto do Norte no ct1<1 :-;,t.., Jt" tew•1e11u Sald I no mismo dia I 
pa1<1 Re~ite, Maceió, Batna, _v,ctorfa. H10, s~wto~.' Pa,ai'1agu:1. Antomn~: 
Sw Franrn;cu, Rio Grande, Montevidéo t' Bueno~ Aire9. 

Linha ~anã.os-San to~ 

Cargueiro TAPAlOZ 
hperado do noite no dia t6 do corrente, s.blrâ no me,mo dia 

para Recife, Ataceió, Rio e Sanlos. 

" Companb!a recebe arga! pau Sanlar(nt, ltacoallar~ 1 M11;1~01 
com tran•bordo em Boltru, a oun t'etot.o a t'. AI•gr., • 1t.r111r,orcto iíll 
Klu Gn::.:e. 

A• reclam1çõa1 do ltJtas e 1vart&1 só 11:1a... fc•oh••~ Í"'' ãyfplíi 
i llor;tíil do Pl'f~.J dti tree dlu 11pó! a de=r~,. 

f?it~a -~ffliil• iliiUi'liiliiÇbii9 i!....,ut O ii.d.iif•!•t , 

Ai"chtmectca. C1nt'.-.,. 

••.:ilptiii• 1 1.ÜÃ A.lêl1L fífillillO ( itllfh,I• •• L•ailafl" (eíiiiiiê.la. 

Afiü•l•lii 1 1-rilWã i& ii~ ~~1liiriililbr'• 

P-HflNLS t UCUi'TOllo, 4a, __ 
IJ l .Ullll.ZIIIS. o. --- JOÃO PES§ÔA 



AQ 
STA' 

í....,/uc p J, 1 1 1gor..1 pre tar me 

r e JG que ,r,te':i tinhas dt dispensar a 

.:>.t. o,' 

_ • ..,. .. (!: 

~i' l ARROC, ROD-. ~1 
'08Rl P LL-,, C,OOD\ El\R 

c.J11 qu(- sobre os de qualquer 
outra marca 

o 
T ~ ~ 
Á PR O V. D !L D i :> ~ N T lê G R A _: Á O 
MAIS RE~ISTLNFi: ~'IA .... l~ DUnAVEI ... 

A l'RFSENT" 51:. J:._ur J fJtlJ p111,1rn J 

l.. vez, um ol~"u L)'.H. 1ct11lt: LJLl~lt1u 

qualidades cssenuJo J un, lub, ,h , me 
para que ,e jJ ,onsrdcr Jdu p.:rltJ(C l d ": 

O novo 'fEXACO MO'lüR OIL 
dourado -1-la.Í'> 1t:-,l';tenlt" io.v .1llnüu 

- Ma;, DurJvel < ~ ProvJ dt' Dc•,11Ht 

1 ViLJ . l ~)rul.luc~.lú Jt: IJ1LrU':ilJ','.OC':i 

Je L,ll\'dú 

i.\~':>. Ê,ll l J Ui1JJ 1...\.111lp1 CS,J.<J 

p~r(l 1t.1 1 J\..., ()UI? te~ulu 
1,.:1,,.vll,,1111J de g..1.so l11u 

Pat& Lümpkra1 a cthL1Lnc1a do ':ieu c.c1.rro 
LI~ " GA~Ol.lNA TEXACO "'100" 

OiL 

( tHll'A1'átH.\ LíPORTADORA DE AUTO· ~ 

MCH'EIS - JOÃO PESSOA 

gração. b'> ;is su.:.t-s prin...ip..le'-> Vl11u~en'.)' ( 1 ·n,T 1-,\1~t,vel yu~ tórma gaz !ieccu 

A,segur., uma lubnho\·'º m,, * 
compku. 

- GarJntt' um lu1KCI<HlJlll~lllé nu,. r,L.i,,Jv, or l Ht TEXAS Cu~IPANY, t U I 
p~rfe1to e ,u,v,\ evtlando 0 ;uper- DbTR1~1JJOORES Nú BRA,11 

.ique,1menrn do mow,. 1 Hr IEXAS r u~IPANY \South 'lmm'") l t LJ 

El,ITAES I ANNUNCIOS g~~i~io d a. ln<.lependenua, tm tn re nu 1 !i!!ii;iiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
A chacara e toda murada, em gran 

de parte com balau.stradú., fHedwdo 
100 metros de fun do por ;;o metros de Escola "Smith Premier" Official UJI lAl ú dY Elaz Ja Co,;-

1 J. B.11 ... uny 1u1 .... J1 d tllO d ... ta oo­
m .. ·M de :s, , E t l.d"> e l Pa.:; ahyba., 

v tu d l e 
Fac;...> ~ e:_ r .o e' >ü1.~r uomo-

' publ c 1 < 1rca foi denunciado 
• ba ti.ao IV! qu e nt '<'ldo per 
•cnuc, ., ex :i nt e Forç,J. Pu­
bhca do e_ o, e .c-, ...... :sc., na sanc­
çã > e~ rt1 o 303 e o Codigo Penal, e 

mo o di 1c J.do nã:> fJi encontrado 
110 e. nct d culr2 que é o desta 
comarca ~ 1 , r p. -.essar. como 
p • teu r..ir f, o e !,clal d• justiça 
A~-!pt-o Tí' t ), y ~ Paula. o chamo 
, e 1 o Jr t' 1.1 ai pa a a:. .. istir a 
f:Ji me. ""º e.:- ulpa cte~1gnad:.1 para 
o d a v ,• d > corrente. á.l'i n~ve 
horas, no ..;>aet, Mur e pul, na sala d'..IS 
1uJ.1 1 <: 1c: e u zo. ,.ficando, elle 
e <>num 1 J, d ir lc,go cit:ido para 
r .)d cc:. uLt r (! t nnc~ da acção 
pena.1, m e. ld' ,te i ma.1 E pare. que 
chegu "'., s u crnhec nto, mandei 
µa ar o j)l nt• uP qc• •e extrahirá 
um3. e 'P a pEra ... puDJ~caja na im­
pr r-a e. fo h,1 out a para ser junta 

autc, d1 , Dado e pru:sa-
<lo nr )ta id '>d.. iza a JS dez dP 
evere1ro dP nc·; e nt > e trinta 

< um Eu N! , P r era Gade!ha, I 
g~~1~c~~ o -es mc!~

0
~o ~i~~. :;L 

nu('l-1 da (.;e a G ~al <11.a_ 1 Braz 
lia. Costa B r ,e v E tá con!onne 
e, origl<t J. doll fé l.lruza, 10 de fe­
veriru d? Hl'.ll O e '.'T vente jura­
mentado. Nlc >de 11r:: P eira Gad...-­
lha. Subscrcv J nv· O t ~ivão do cri· 
me Munw 1 J.1 C' ta G:idelha 

i i 
~1~·~·~;~~-·(~~~~ ...... ~r.;· 
• s . l' . • , 1nes10 iu1111~rm i 
f • ALCeha 1..bitn1.1du1 pan u Í 
f 1111tr,ur do L•t•d11 i 
• i 
t João t•• b&ô- i 

~ - 't.1P ~ ~ ... ....:, ~ ,=.... ,c;.-.1-:::-1-...,1,,;..1 

TERRENO - Vende-se um opt!mo 
terreno, nas Trincheiras, com 17 me­
tros de !rente e 110 de fundo, bonde á 
porta. Tra.tar com o dr . Octacilio de 
Albuquerque. 

11,mllepio do Eslntlo 
ALUGA-SE, á rua Duque de Caxias, 

558, sobrado recentemente reconstrui­
do. Preço 300$000. Fiador ldoneo. 
Chaves na directoria do Montepio, edl· 
llc!o da Secretaria da Fa.zenda. 

Chacara á venda 
Vende-se a chacara situada á ave­

nida Juarez Tavora n. 960, esquina da 

frente 
A tratar n~ m~sma (:vlTi a pr-.,pr,e· 

tana 

1 

1iJ!~a~tSEt.-0~~1~lr:tt;;n1 paµ~11l~ l~n~ \ 
qualquer negocio A tn t 11 zio me .no 
á rua da Republica n 6Bú uu Rh 
chuelo, 313 O motivo iSe J1r.1 uv com· 
pra dor 

Vende·S(,· a <":H:i.1 u. liU, da rua ViUal 
de Negreiros, Wn<h sala de v1s1b, dltLi 
de Jantar. <lois quartos, cosinha, tcudu 
um quarto cxLcruo, qumt.al murado, 
agua i! luz com mc<lidor Tra.t:1 ..,e u 
rua Duque de Caxias, 340 

iiiiiiiillilm 

Cla. Co~~~rJ!~Ae Jn~~~~~a Krôncke \ 

JOÃO PESSOA 

Prevenimos aos senhores guarda-l!vros praticas que esta Es· 
cola expedirá diplomas áquelles que cursarem as aulas durante o pe· 
nodo de um anno. O candidato, ao matricular-se, deverá apresentar 
certi!!cado da flrma onde trabalha, comprovando as funcções que 
exerce. A directorta desta Escola tomou esta deliberação em bene!l­
c!o dos que, exercendo a profissão de guarda-livros, não possúem a 
respectiva carta. 

Outrosim, communlcamos que neste estabelecimento de en­
sino foi creado um curso de Radio- telegraphia, p,ua rapazes e 
mocas Serão expedidos diplomas áque!lcs que compktarem o refirldo 
curso. 

Acham-se, também, abertas até o dia 15 do corrente, as ma­
triculas para o concurso dl.! dactylographia e tach)lgraphia, a realizar­
se no 1." semestre do corrente anno. As matriculas, como sempre, são 
gr:•tuitas. Preparam-se rapazes e moça..,:; para o commercio, exame de 
admissão e demais cursos ao Lyceu e Esco1a Normal 

Este estabelecimento mantém, também. um curso de pintura a 
olco, aqun.rella, b!cco de penna, copia e lavavel. Desenho a lap!s e 
,•royon, tom sobre tom e pintura futurista . 

Informações e matriculas na. secretaria desta Escola, todos üS 
dí:J.s utei. Rua Duquf' de C::ixius n. :?64 .. 

A DIRECTORIA. 

dão - Prensa hydraulica para enfarda, ai~ 1-•iiiiii ... llliiilliliiiliilillliiililiiiil_._ .. _______ •••-•-iiii•ii Compradora de algodão e caroço dt: alv.o· 1 
2:odão - Fabrka de oiro dt caroço l m•iiiiilliiillllliíiiiillilliiliíiiiilllliilliliiiiil ... liiiiillliiiiliiiliililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! 

de algodão. 1 
AiiliÚ das "11'1/Jllnhilu ,,, t ft/)OffSI _ !Wu .. .t.lêlal ... i,lial' • A Revolueão Vieto1·iosa 

i:,-i~ :::i.::. (()::.-;~•: .. ~=~~:-=-· Vende-se ou permuta-se por casas nesta capital, a proprle· 

.lae..ele • !Wan«a9Ao) ~~e~~o~·Jd~e~:;;~m~t:hJ;·t;s~'."~~f!~1o ~e ~~;:;:b:~ .;is';;'. Je k!~: 

Aa,nte dtí companhia cu ,eguroa: - ~.r,~ llrl· 
í1111i .a. iierean,ue ln••r .. .,. C:•-it••Y 

Ltllll,ed. L eudrt,s. 

l1etlptorlo - RUA 5 DE AGOSTõ N. 60 
C4IXA DO CORillo -,. W 

lCnd.. telerra.phlco K li o N e K II 

iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiriiii 

rado., 40 casas para moradores, 2 optimos armazens para deposltos, 3 
aviamentos para fabrico de farinha, 2 sitias com diversas fructeiras, 
2 cercados de arame, l aflllte, 111 vertentes d'agua potavel, 2 mattas 
regulares e uma estrada d• roei.cem. A mesma propriedade está loca· 
11.zada em !rente á es da O. W. B. R., em Itamatahy. 

deste Esta~~~ãu;~:~..::n~. ciir~içf2~\!~:ª~o~r~~r1r.1tg~:_: 
ximo á estação da t!I. W. a. R., optimo local para compra de cereaes 
e algodão, a Jlrimlli:tl -têm 5 portas de frente, 4 salas, 4 quartos, 

I 
cosinha. terraaeElho san!tano, banheiro e toda murada. A se­
gunda 3 a te, 2 salas, 3 quartos, apparelho sanitn.Jio, ba· 
nheiro e o e para automovel. A tratar com o tenente Se· 
verlno de no quartel da Força PUbllca, nesta capital. 



T ELEGRAMMAS 
(Suvzço especial p a1a A Ui\T!AO) 

!Pefo ;6!RtMíln<rJ>9\ ggNSJd(Q.,ITTJta1Il" (f MWle§t<eir 1111 

(Conclusão da 1. ' pag. ) • para levantar a questão da confian­

soc1edadc paulista. para a qual a sua 
· fuga precipitada causou profunda 

impres.são. Residiu o mesmo aqui, 
por muitos annos seguid06. como d1-
rector da Companhia de Cartonagem 
e frequenta\'a, assiduamente, esta ca­
pital, nos te1npos em que a roleta do 
Casino COpacabana fw1ccionava .. 

Os prejuízos pa1iiculares, com esse 
cle.sapparecimcnto, atti.ngem tambem 
a diversas p€Ssôas ciesta capital. 

ça, pedindo ao soberano que acccei­
tasse a dem issão coll€otiva do gabi­
nete. 

O Rei Affonso XIII recebeu no pa­
lacio do Oriente os d lv€rsos chef€s 
politlccs, começando as consultas da 
praxe sobre a organização do novo 
governo. Diversos "leaders" liberaes. 
como o duque de Maura, conferencia ­
ram oom o soberano. O ex-ministro 
Francisco Combo, chefe do Partido 
Regionalista, é esperado nesta capi­
tal. procedente de Barcelona. 

Ao sah1r do palacio, d€pois da en­
trevista com o rei, o duque de Alba 
disse aos jornalistas que sua opinião 

;)h'didas acertadas do intenrentor t~itt/ d~u\ti~nt~~g:~it~f~io~l, g~~ 
Olegario Maciel uma colligação de partidos. (A. B.l. 

BELLO HORIZONTE, 16 \Radio! ! A agitação política n a H espanha 
- o intenentor Olegario Maciel re- 1 
solveu adcptar o alcool motor €11l to- MADRID, 16 - (Radio) -: A H€S­
dos os carros cta Secretaria do Estado, ~!n~u~ v1~\:tJ:f:~z os dias mais graves 
a exemplo do que fôra feito pela Se- Para se dar nma ldéa da agitação 
cretaria ele Agricultura. latente na população madrilena, bas-

Essa medida do chefe mineiro teve ~~ g~t:r fot j~~ü!e5Jt~~ d~:~~f:~ 
magnifica repercussão. E' tambem Hernandez. um dos fuzilados em Jaca, 
pens'.lmento do gQJ.'erno systematizar quando atravessava Madrid, hontem, 

o fabric l do carburante nacional que dc;~~;~1e~fà/~~n~~;~iares. a viúva 
tão efficiente resultado tem dado e Hemandez foi obrigada a fazer parar 
mcenti\'ar a cultura da canna de as- seu automovel, que logo depois foi 
.sucar nos campos e,...-perimentaes. acompanhada até á sahida da cida-

de por nma multidão avaliada em 
O momento politico hespanhol 10. 000 !J€SSÕas, que dava vivas à Re­

publica e abaixo a Monarchia. \A. 

:\lADRID. 15 - (Radio) - O rei B.). 
A ffonso assignou um. decreto orde­
nando a suspensão das eleições ge­
ro es. (A B.) 

Cont.inúa grave a situação poli{ica 
na He~pan..ha. 

MADRID. 15 - <Radio) - O gene­
ral Brreguer renunciou ao cargo de 
primeiro ministro. tendo o rei Affon­
so acC€1tacio o pedido de demissão. 
(A B l 

.:\lovimcnto re\'Olucionario 

BALBOA. 15 (A. B.) - Informam 
da provincía de Chiriqui que irrom­
p€U alli wn movimento ocntra-revolu­
c10nano. 

O governo está concentrando for­
ras policiaes na estação central da 
cidade do Pan2.mar, as quaes serão 
enviachs áquellc local se assim o exi­
gir a marcha dos acontecimentos. 
1Radio) 

Em trbt a. volitica hespanbola. 

:MADRID. 15 1Rad10J - Depois d€ 
terminada a reunião do gabinete do 
general Berenguer, este declarou aos 
representantes da imprensa que de­
\ ido ao facto de terem mudado de at­
li tude os leaders liberaes. o chefe de 
grupo nacionalista catalão julg:m d€ 
seu deYer communicar ao Rei Affonsc 
XIII que a situação política tinha 
passado por wna mudança ecsencial 

MADRID, 16 - (Radio) - Propa­
la-se nos circulas políticos que. em 
reunião secreta nos arredores de Ma­
drid. domingo á tarde, compareceram 
o duque de Maura e o conde de Ro­
manones. Estes dois políticos teriam 
aconselhado a-0 rei a orientar sua 
actuação no sentido de wn gabinete 
francamente esquerdista, o que elles 
estimavam, por ser o unioo meio de 
salvar a monarchia. O rei teria res­
pondido ser seu desejo entregar a 
solução da crise politica ao sr. San­
tiago Alba. Este político mantem-s€ 
em espectativa, indicando o nome do 
-;r. Melchiades Alvarez. "leader" 
constitucionalista. Sabe-se que, se o 
sr. Alvarez subir ao poder, wn dos 
:;eus primeiros actos será reclamar a 
inactivida.de politica do Rei, accres­
centando que os primeiros debates 
parlamentares se realizarão em torno 
do problema que decidlrá pela mo­
narchia ou Republica. (A. B. l 

MADRID, 16 - (Radio) - Em S€­
;uida á recusa do sr. Santiago Alba 
:le se encarregar da formação do ga­
binete, allegando o desejo de se man­
er. no momento, afastado da crise 
.lOlitica, o rei Affonso. depois de con­
versar durante meia hora com o sr. 
3anchez Guerra. encarregou-o ela so­
ução da crise política. 

Acredita-se, geralmente, que esse 
~hefe liberal formará um gabinete ex­
~lusivament.e nacionalista, assegw·an­
:lo desde logo a convocação da5 có11-
,es. 

Apontam-se os nomes dcs srs. 
3urgos Mazo para uma das pastas e 
13ergamini para a pasta da Fazend.a. 
(A. B.). 

·.1"'.I .I .I .I .I' .#" .I ..# I .l'I #'....1-....1'.l',,.l"'Vfr .#"-' ··""""""'Vll''-1 

l 1931 
A' noite, nos salões do Gremio 

Carnava de ~;.:t:.;:!:~~ta~I~~;~ ~~u::~:~:: 

I 

bân T1biry ", sob a regencia do Jjrn­
fessor Manuel Mendonça, que se pro-

Decorrerarn cor:n certa ammação, longou até alta noite. 
apesar de não se poder comparar com Hoje, o bloco visitará aJguns ami­
os annos anteriores, os festejos car- gos foliões e á noite haverá ainda 
navalescos, nesta capital. animado baile. 

Exhibiram-se, na tarde de domin-
go, percorrendo as ruas desta cidade, Tendo corrido relativamente lraco 
varias blócos e cordões, sahentando-se no domingo, o corso tornou-se hon­
entre aquelles. os "Batutas de Jagua- tem de grande animação na rua D.t­
ribc" e "Você tem meu coração". 
constit uidos pelas afamadas orchestras 
que obedecem á direcção, respectiva­
mente, dos srs. Oliver von Sohsten e 
José de Castro. 

Esses blócos, que sã-0 compostos dos 
melhores musicistas conte1Taneos, re­
ceberam sempre, por onde iam pas­
~anclo, os mais justos e enthusi~tr­
cos applausos. 

reita, onde os valrios blocos do anno 
tambem repassaram mais animados. 
Para isso muito concorreu a profusa 
illuminação mandada in'stallar em 
longo trécho. da frente desta folha 
até a esqui.na da Delegacia Fiscal, 
por um grupo de socios do Clube dos 
Diarios. 

---(:)---

InforrnavõJs telegraphicas 
do interior 

A banda de musica do 22." B. c .. que 
tem como regente o maestro Severino 
Gomes, realiwu, em a noite de do­
mmgo, das 19 ás 21 e meia horas., ani­
mada retreta na Praça Presidente 
João P~a. que esteve bastante con­
corrida 

A ordem publica manteve-se inalte-1 Patos, 16 - Foi empossado hoJe no 
rada, graças á activic.iade das nossas i cargo de promo.t.or publico o sr. Fer­
autoridades policiaes, auxiliada.e; Por I rer Jw1ior. Continúa escassez lnver­
patrulhas elo exercito, inclusive um no, povo apprehensivo. H á noticia 
grupo de cavallaria. chuva alto sertão. (Correspondente). 

O Clube dos Dia rios e o Clube Astréa, 
elegantes aggremiações recreativas des- ---- :l(o)l:---

::u~ª:;;;~~. t\~ld;a;ti;~m ª~:::an~~ VIDA ESCOLAR 
brilhantes soirées dançantes com o Iniciam-se amanhã as aulas nos 

~:m~:~et::~:a~:. distinctas familias estabelecimentos de ensino primario 
do Estado, a excepçáo do Grupo "Dr. 

"BLOCO TIBIRY" Thomás Mindeno", que em virtude 
dos reparos por que está passando só 

Exh1biu-se hont€m com enthusi- terá os seus trabalhos escolares co­
asmo, o sympathizado "Bloco T ibi- meça.dos na proxima segunda-feira, 

A União 
ORGAM Of'FICIAL DO ESTADO 

COMPOS7'o Ell! UNOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA ROT OPLANA "DUPLll' 

ANN O XL JOAO PES3ôA Terça-feira, 17 de feve reiro d e 1931 1 .:-;u~IERO :;3 

REGISTO A devassa no FI ZERAM ANNOS HONTEM. 

Fez anncs hontem o sr Aloys10 ................... --............................. .... 
Navarro, funccionario do Banco do 
Elstado da Parahyba 

FAZEM ANNOS HOJE Banco do Brasil 
O m€nmo José, filho do sr. João •-------------

Severino Bezerra. fw1ccionario da I A commissão de syndicancia que o 1 mil contos, é um absurdo que se quc1-
"Great-Western". govêrno nomeou para proceder á de- l ra ainda innocental-os. sob o pretex-

- O joven Divaldo de Almeida e 

I 
vassa no Banco do Brasil Já deu po.r to de que ap.enas al.tendian.1 a ordens 

Albuquerque. filho do sr. Arthur terminado o seu trabalho. 1 do govérno. 
Carlos de. Almeida e Albuquerqu€, I Pelo que informa, hontem, "A No1- Que especie de banqueiros eram, 
funccionano estadual. tet"', o preju1zo verificado monta a então. três homens, que, vendo sosso-

- O pequeno Manuel Perycles dos mais de duzentos mil ':'°ntos. ( brar o barco que dirigem, em conse-
Santos, filho do sr. José Avelino dos Entretanto, o relatono que vae ser quencia tão sómente das instrucções. 
Santos, já fallecido. enviado dentro d&ses dias ao govêr-

1 

que lhes ministra o presidente da Re­

VIAJANTES: 
no, e em seguida transmittido ao Tri- publica, não objectam o que quer que 
hunal Especial, conclue por affirmair seja aos dislates ouvidos e pactuam 

&5tá nesta capital a senhora ct :idi~~=~~~:~~1d~e q~:a:sq;::a::;;g;~~~ ~:_r;~;~~~~C:1!::e~:tefa1:::~.~iz~~ 
Haydê Cfü::iar Leal, esposa. do sr· ser attribuido a simples falha de or- 1 que o Banco é mandado participar 
Francisco dos Santcs Leal, negocian- 1 

te em Belém do P:uá. ::
1
~::a~ã~a~~

0
:ue ainda hoje se re- co!;:~u\ec:~~~t~o~~:f:ª·c:;;:~ : 

da~a d~!il~::~d:1
1
~~:

1
;e \c:ua;;in~::~ Nem mesmo os pagamentos mdevi- ; sua syndicancia pela ausencia de 

Renato GuimarãEs. fazer por conta da Carteira Eleitoral si tudo decorresse do melhor dos mo-
dos que o sr. Washington mandou 1 ·• irregularidades e culpados", como 

- Embarcou para O sul do paiz O do sr Carvalho Britto. nem mesmo dos no melhor dos mundos? 
nosso contenaneo dr. Luiz Cesar, ad- 1 

vogado 
110 

Estado de Minas. esses tiveram a condemnação d~ Não. O govêrno não pôde, absolu-
- Academico Clodomino Cavakan- syndicos revoluci.onarios, que,. muito tamente, encampar a indulgencia dos 

ti: - Em visita á sua familia, encon- ~;~~:~~çõ:n.:~~u~:as q~:vé~a: e:P~::~ ~~u\::
1
~!ª~:ti:0:U0 :~::~~ ~~~ 

!~:;e 
O 

1
\~~:n cdJ~~~:ni:is~ava~~~:: sicnant€s", não têm a menor duvidai blico. 

estudante de agronomia em Passn em dizer que lhes verificaram a "re- j Maximé quando ha, um ponto, no 
Quatro, Estado de Minas Geraes. gularidade", razão porque se eximem I relatorio delles, que e um repto de 

da obrigação de pubhcar os nomes honra aos bnos da administração re-

---J.O: (--- das respectivos beneficiarios volucionaria 
Ora, isso é pasmos:>, é tudo quanto Nós nos queremos referir aos " no-

Re ~arti~ões Puolicas 
póde haver de mais edificante. mes das pessóa.s ou entidades" que 

O Banco do Brasil - não ha quem receberam os pagamentos mandados 
o ignore - foi a caixa de todas as fazer pelo Cattete no quadríennio 
patifarias eleitcraes que se levaram a Washington . 
effeito na propaganda do sr Julio A commissão, como já vimos, diz, 

vafe::i:~:~;~ ºco~~ti~,~u~
1
':,,,d~€~a~;~:: Pr:.~es~os seus "guichet.s" que se pa- ~=~:mptoriamente, que os não divul-

ticando nos annos anteriores, resol- gavam todas as dedicações desinte- "Isso fica a cri.terio do govêrno -
veu o sr. interventor tederal que as re- ressa.das á candidatw-a sinistra. informaram elles á "A Noite". O go-
partições publicas não déssein expe­
diente. 

---:([):---

NOTAS E NOTICIAS 

Foi com os seus fundos que se en­
cheram cs politiqueiros de todo o paiz 
alliciactos aos cabarets da cabala offi­
cial . 

Como se explicam, pois, os resul­
tados negativos a que chegou a syndi-

No polJciame.nt:) effctuad:> pel."l cancia, si é ella propria quem decla­
Guarda Civil. de ante-hontem par" ra a cifra vultosissilna dos prejuizcs 
hontem, occorreu o s.eguinte: o guarC:a sofl'ridcs pelo Banco e o caracter 
n. 71, de passagem pela rua da Paz, "deveras unpressi.onante" das tran-

~~l~O q~~~·a~B f~!c;:v~~~d~l.~~ ~1)~~~a sacções que os produziram? 
rua, residencia do sr. Alfredo R')dr:- A unica defesa que poderia ser 
gues. tinha havid::> wn assa'~inl:>. O tentada dos prepostos que o sr. Was­
referido guarda dil'igiu-se ao local hington teve á frente do nosso grande 

~~~n;1~.b~~oi~ q~/;gf"~~
1
~;~~\a~~~ estabelecimento de credito era a que 

Procurando a\·eriguar, soub.3 cha· conseguisse demonstrar que, a despei­
mar-se o morto Octavio da Sllva s,:,,n- to de t.odas as sangrias ordenadas por 

~i i~â1~~t1i: 1~\~~~o ª~~~ iijr~~;_::c aqu€Ue ex-presidente, o Bnco não sof-
e seu irmão Oscar Bento R~drigues. frera diminuição algwna no seu patri-

O mesmo guarda ccrnmunicou im· mcnio. Na sua qualidade de maior 
mediatamente o facto ao sr. dr. d2lP.- flrclonista da empresa, poder-se-ia 

~!1~~1fI~ ª cr~~~ io~~ª~h~ i~~;;~~ !i: permittir ªº govêrno º 1uxo desse de-
mas teslemw1.has. Foram oonvidadas sapêgo por maiores lucros. 
as seguintes pessõas: Manuel Bellar- ~fas. evidente, como foi, seu pre­
mino da Sllv.a, Severino Mctu"a e Joã0 juizo, em mais de duas centenas de 
Bento Roingues, para av~riguaçõc. 

pogc~~e~ .. 56, de p3..ssag3m pela a\'erli- 1 ---------------------­

da General Osorio. fl1 13.20 hera<" tando-a em ss·guida e sepultando-a 
prendeu e conduziu á delegacia de po- cccultamente num mattagal. 
licia os indi·viduo.s Adhemar da Gc-s- A mesma autoridade transportou­
ta Pessôa e Cleodcn da Silva Costa se ao local. onde fez exhwnar a 
por estarem alcoclizados e comm.?!tte-n- recem-nascida. instaura.indo rigorC5o 
do disturbio'l: o de n. 94, de serviço inquerit.o a respeito 

g~e1;~~~m: !n;i;. !~ ;.~}~rid~o~~s_, 1 A renda do TelegTapho Nacion~l. 
partamenLo o m.:l1V1.cluo Amaro Co- do dia 15, foi de 796$760, que será re­
brinha. por estar. embriagado e cJm-, colhida á Delegacia Fiscal. 
mett-ndo desordens. 

- ---(:o:)---

b1i~a~~o/!~:~ªà~º h~~t~~~~-:~
1
i~:l.Jlu~ • VIDA MILITAR 

cidadão Manuel Guilherme da N1bre-
ga do canro df> l." suoplente de sub­
dr legado da circumscripção d3 Livra­
mento, no districto ele Tapercá -e no­
meou o cidadfV) Francisco CmtodiJ 
J)'ara substituil-o nas fun-cções do re­
fendo cargo. 

Movimento geraJ da Cadeia PubL­
ca d<'sta canitaJ: Existiam 183 r:clu­
sos, foi requisitnclo um. ficam exis­
tindo 182 .. ~·~ ndo oito não nroçoados. 

Dos 196 presos fugidc~ daquelle esta­
brl":'cimcnto p2nitenciario na noite cl0 
26 de julho passado, já foram rec:Jlhi­
dos 117. inc1usi;:e 11 ccnecionaes. 

A 8 elo COITC'nt<:'. no lugar Goyamun­
duba, do municipio de Bananeiras, Se­
verino Victor. armado de faca de pon­
ta aggrediu a Francisco Fi.nnino, fe­
rindo-o lc,·-:-mente. 

O criminos'l acha-se recolhido na 
Cadeia Publica daquella cidade. 

O sargrnto sebastião da Gosta de 
Souza, sub-d~legado de Mulungú, 
communicou ao dr. secretario da Se­
gura,nça Publica que no dia 9 do cor­
rente, no lugar Açudin ho. daq uellc 
di.6tricto, a mulher Maria P Milina de 

_ S:.>~2, det! á lt!: 2. t!..'"!'!....!. ~·ee.!:ç2., ~2..-

Cúmmando da Força Publica. do Ec;­
Lld:> da Pa.rahvba do No1,te - (Au­
xiüar do Exercito de 1. 11 Linha -
Quart~l em João Pes.sôa. 16 de feve­
r"'iro de 1931 - Serviço para o dia 17 
<ter,a-fei.ra). 

Offic1al de dia. sr. 2." tenente Fran­
cisco Mangurira; official de ronda, sr. 
2." ten?nte Antonio Pentes; adjuncto 
de dia 3." s1.rgento Antonio Angelim: 
guarcla da Cadeia. 3." srgento Ignaclo 
Fen:eira e cabo Antonio Ram<Js; guar­
da elo Quartel, cabo Jcá-0 Viotorino; 
rrforço do Thesouro, cabD Eluclyd:=>s 
Tc.:rre~; reforço do Qua1,te1, sargento 
João F'"rreira; patrulhas, 2. º sargento 
Luiz Garcia, 3." dito Manuel Barbc..sa 
f' cabos ,José J oaquim e Antonio Pe­
reira; dia á RF. cabo Celso Angelo; 
ordem ao official de ronda, cab:> Se­
verino Aprigio; ordem á S O, cabo João 
Ga.idmo: ordem à S F. soldado Jcsé 
FrPire; piquete ao Q F. apr.endiz Jcão 
Felix. 

Exch,são: - F'Ji excluído do esta-do 
effectivo desta corporação e da 2." c.•. 
o soldado n. 71 2 Isidro Ferreira d-a 
5ilva, por ter sido assassinado no dia 
14 do corrente nesta capital. 

( AISS.) T~nen te- coronel E1y&io So­
b.!-€ ···2.. :;:;.~~'!2..!.!d2..!:t-. 

vêrnó tem copia de tudo no Thesouro 
Si acha que deve dar publicidade, nm­
guem o impede de fazer" 

Ora, o povo bem S€ lembra do qu.e 
foi a sessão memoravel da Camara, 
no dia em que os "'alliancistas·• in­
terpellaram o sr. Manuel Villaboim a 
que dissesse si o sr. Carvalllo de 
Britto tazia, ou não, com ordem do 
govêrno, transacções irregulares com 
diversos procéres do prestismo. como 
era o caso, JX>r exemplo, do sr. Iri ... 
neu. A wna hesitação do "leader" , 
o sr Berbet de Castro que, como 
se sabe, é genro do famigerado con ... 
oentrista. respondeu, arrogante, que 
a lista dos favores feitos !)€lo Banco 
nã.o trazia sómente, como a "es .. 
querda '' suppl.U1ha, nomes de gover .. 
nistas. Foi a conta Ninguem mais 
insistiu. O sr. Villaboim teve, ainda, 
o desplante de promett€r que voltaria 
ao assumpto na proxima sessão 

E nw1Ca mais se falou nisso. 
Agora. todavia. o caso muda de t1-

gura. A Revolução venceu. O Banco 
do Brasil não está mais nas mãos do 
sr. Carvalho de Britto, para que elle 
adultere nos livros, ã vontade, os lan. 
çamentos compromettedores. Todos 
os seus directores são, hoje, homens 
da mais absoluta confiança do go­
vêrno provisorio. Os syndicos, tam­
bém 

Por que se hesita, ainda.? 

(Da "A Esquerda", do Rio, de 1. J 

do conente) 

---:l(O)I:---

Prefeitura Municipal 
o expediente da Prefeitura Muni­

cipal, do dia 16, constou das seguinte,:; 
petições: 

De d. Amelia de Lun~. oara con· 
oertar a frente da. oasa n. 249. á rua 
do Sertão. - Indeferido, á vista do 
pareoer do sr. agri~nensor. 

De J arnson de Luna, para construir 
wn muro divisorio em sua proprie­
dade, á avenida dr. Joaquim Hard­
ma,n. - Deferido. paga.(ndo o que fõr 
de dir€ito. 

Da Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, para collocar uma por­
ta de aço. corrediça. em seu escripto­
rio, à rua 5 de Agosto. - Em faC€ da 
informação, como requer. 

De Juvencio Carvalho. para construir 
uma fossa nos fundos do ~!"edio n. 
186, á rua Amaro Coutinho. - Pa­
ga.indo o que fôr de direito. deferido. 

De José Justino Filho. para oon.'5-
truir uma garage no quintal do pre­
dio n. 486. à rua Desembargador José 
Peregrino. - Como requer, pagando 
o c!ev!,dc t::pa:,to ::!z. :'.!ce~:ç2. 
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